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A carta de leide 27 de junho de 1866 e 

«as instrucções de 20 de julho do mesmo an- 
no conteem disposições notaveis ácerca da 
instrucção primaria esecundaria. 
-- Nosdezartigos da lei se exprimiram ideias 
"que na sua generalidade inteiramente acceita- 
mos. O governo entendeu que o municipio 
devia auxiliar muito o desenvolvimento do 
ensino; que era tempo de despertar quanto 
“possivel à iniciativa das assembleias locaes, 
“já oferecendo auxilio a esforços ilustrados, 
já usando daorganisação administrativa para 
"cousas uteis em vez de a empregar nas gera; 
«ções eleitoraes; que a sociedade moderna pre: 
“«eisava de conhecimentos quea habilitassem 
para as industrias e os cargos publicos, bem 

omo que o cidadão reconhecesse quaes os 
“prin j pios em que se funda o organismo das 
nações; que finalmente a lei da desamortisa- 
ção mais podia valer para instituições de en- 
sino e credito, do que para levantar as finan- 
gas pela simples venda de titulos de divida 
pnblica.. o à es ea 

- Ha ilustração nestas ideias. O paiz lucra- 
pattiano com que fossem postas em pra: 

ica pelo melhor modo, e não viessem estor- 
«val-as quaesquer “desejos de optimismo, tão 
difficeis de realisar, como às vezes contra- 
rios á pratica do que é simplesmente bom. 

- O governo ficou authorisado a substituir 
onde e quando o julgasse conveniente, as 
cadeiras de latim por outras em que sejam en- 
sinados o francez ou o inglez, os principios 
de administração publica, e de economia po- 
litica, ou rural, ou industrial. 

“A inefficacia do latim para o desenvolvi- 
mento da riqueza e moral publica está forte- 
mente comprovada; jnlgamol-o desnecessa: 
Tio"no ensino official, a não ser em casos mui 
raros. Havia, porém, a discutir se cumpria 
substituil-o por as indicadas disciplinas ou 
por outras, taes como elementos de sciencias 
mnaturaes e mathematicas; parece-nos que a 
inteira deficiencia de conhecimentos econo- 
micos, o limitadissimo numero de cadeiras 
elles dedicadas, e a necessidade de serem ga- 
bidos de todo o cidadão, bastam a fundamen- 
tar o artigo a que nos referimos; poderia, 
porém, o governo ficar tambem authorisado a 
substituil-as por escolas de arithmetica, al- 
gebra, geometria, desenho linear, e princi- 

jos de sciencias naturaes. Desta sorte far-se- 
Era tentativas uteis, colher-se-hiam esclare- 
cimentos, e, como resultado de pequena mon- 
ta, conciliar-se-iam as opiniões. | 

Por certo que o ensino da chimica, da phy- 
sica, da agrimensura, da botanica, e do de- 
senho, podem impulsar muito as industrias; 
mas não comprehendemos por que se ha de 
ter em menor conta o conhecimento dos princi- 
pios geraes de administração e economia poli- 
tica; O receio de que saiam de tão modestas 
escolas cidadãos petulantes, ou crianças vai- 
dosas, levaria tambem a não querer estabele- 
cimento nenhum de instrucção publica, e te- 
mer que de cada pagina de leitura sahisse um 
vapor pestilento que matasse a modestia, e 
criasse no intimo d'alma um abscesso de lou- 
cas pretenções; então deixemos estar o latim; 
porque ao menos esquece logo depois que se 
estuda, e só a existencia do magnum laxicon 
ao canto da estante accusa a passagem 'por 
uma aula inutil; o cerebro continua limpo, a 
não ser d'umas ideias falsas sobre a civilisação 
romana. | 


"Bem maior receio temos nós das escolas 
superiores em que os pergaminhos se alcan— 
çam para conquistar lugar à custa d'elles, ain- 
da mesmo que o saber seja pouco; se a censu- 
ra tiver de baixar á modesta e aldean esco- 
la de principios economicos e administrativos, 
terá primeiramente de anniquilar instituições 
que vivem em mais alta plana. 

-— Junto-da lei a que nos referimos encon- 
tram-se instrucções que explanam e applicam 
as ideias acolá expostas. De par com excellen- 
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Camillo Castello Branco 
contado abro 4 (Continuado do n.º 175) 
XXXIII 


UM CORAÇÃO NOVO PARA O CASTIGO 


— Disse um dia o 
Ali-Fendi: 

o —Seeutivesse uma filha, dava-t'a comas 
minhas seis sétias e os meus quatro bergantins; 
mas tenho uma sobrinha, filha de minha irmã e 
de um renegado castelhano. É bella e virá a 
ser rica. Chama-se Fatima e demora em Oran. 
Por parte de seu pai é geração de fidalgos ca- 
talãos. O avô d'ella ficou captivo em Alcacer- 
Kibir, na jornada de D. Sebastião. Queres tu, 
Ali-Fendi, casar com minha sobrinha e serás 
rico por morte dos paes d'ella ? 

Ali-Fendi respondeu que iria a Oran ver 
Fatima o dar-se a ver á moura, entrevista ne- 
cessaria ao negocio do casamento. 

— Pois iremos — disse Mustaphá. 
Foram. | | 
Ali-Fendi, com o seu garbo e adereços de 

Boluco Baxi, teve graça nos olhos de Fatima; 

e ella, trigueira e formosa como as dilectas de 

Salomão, abriu um sorriso de complacencia 

nos labios do ex-frade-da observancia de S. 

Francisco. | 

— Poucos dias passados, Fatima, impaciente 

6 amorosa, entrou nos aposentos de seu tio 

Mustaphá com grande sequito de escravas e 

dah foi á mesquita grande fazer a salá, ou 

oração, com Ali-Fendi. O Marabuto, 4 hora 
de dohor, abendiçoou-os e elles sahiram para 
uma das dez mil casas campestres que rodeiam 

Argel,o mais risonho e fertil torrão do mundo. 
Ao matador de Mécia correram dez mezes 


primo Mustaphá ao capitão 
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gozam 25 p. e. de benefi 


| tes conselhos, e avisadas indicações vem mais as práticas agricolas; mas sim a applicação Friul até Rave para não perder em importan- tá desamparada ! Os poderosos reis da Prus- co a fazer o deposito dos direitos, esperando 


d'um periodo em que mais se revela a vonta- dos principios economicos à agricultura ; tras, cia maritima, e que com essas vistas seja es- gia e da Italia offerecem-nos oseu auxilio: Pa | para os levantar que viesse uma certidão do 
de de mostrar qual é a escola modelo, do que ctar-se-ha ahi da grande e pequena proprie- tabelecido um porto de guerra em Aquileia, ra libertar a nossa patria opprimida, Garibal- 


| se escrevem disposições que possam ser imme- 


diatamente realisadas. 

O capitulo segundo das instrucções diz que 
o governo ficára authorisado a substituir as 
escolas de latim por outras em que se ensine 
francez ou inglez e principios de administra- 
ção publica, e de economia politica, ou rural, 
ou industrial. 

Já na imprensa portugueza tem sido moti- 
vo para bem traçados epygrammas as compli- 
cações de estudos n'uma só cadeira; tem pare- 
cido verdadeiramente impraticavel similhante 
connubio do francez ou do inglez com os prin- 
cipios de sciencias sociaes; e effectivamente é 
de sentir que talvez não appareçam muitos 
professores idoneos; mas não pareça tão feio 
o caso, que não tenhamos exemplos da nossa 
propria legislação, e de data não muito antiga, 
para os compararmos com elle. 

Vejamos o que é anossa aula de instruc- 
ção primaria. Ha professores bons? Às ins- 
pecções dizem que são raros. E que discipli- 
nas tem de ensinar? O decreto de 13 de no- 
vembro de 1836 dizia assim: 

«À instrucção primaria comprehende: 

$ 1.º As artes de ler, de escrever e de 
contar. 

$ 2.º A civilidade, a moral, e a doutrina 
christã. 

$3.º Principios de grammatica portu- 
gueza. | 

S 4.º Breves noções de historia, de geo- 
graphiae da constituição. 

& 5.º O desenho linear. 

$ 6.º Exercicios gymnasticos accomoda- 
dos á idade». 

Que fez o decreto de 1844? Dividiu o en- 
sino primario em dous graus; 1.º comprehen- 
dia o que já fica indicado, menos o desenho a 
gymnasticae asnoções da constituição; osegun- 
do, alem do que estava comprehendido no pri- 
meirograu, continha tambem a grammatica 
portugueza com mais desenvolvimento, o dese- 
nho,ageographia, ehistoria geral, a historia sa- 
grada do antigo o novo testamento, a arithme- 
tica e geometria com applicação á industria e 


la escripturação. Será o conjuncto destas dis- 


ciplinas mais facil de aprender do queo fran- 
cez e os principios de sociologia? De certo que 
não. Um curso biennal é sufficiente para os 
expôr e aprender. Não se tracta de pagar com 
algumas dezenas de mil reiso trabalho de quem 
reunir em si os profundos conhecimentos d'um 
Littréou Johnston com a sciencia dum Bau- 
drillart, mais um Laferriere, e ainda mais 
um (Gasparin, ou Laveleye; mas sim de pes- 
soas que tenham conhecimentos geraes e sai- 
bam transmittil-os aos discipulos. Se muitas 
pessoas vão a Coimbra cursar direito para de- 
pois obterem lugares de 2005000 reis, ou 
pouco mais, porque não hão aprender econo- 
mia politica, e francez ou inglez para ganha- 
rem de 250 a 280 mil reis e terem talvez casa 
e hortaá custa do estado ou do municipio? 

Vejamos o que se passa nos nossos lyceus, 

Em alguns d'elles o profressor de intro- 
ducção à historia natural é tambem lente de 
geometria. Deve, portanto, saber chymica, 
physica, botanica, geologia, mineralogia, ari- 
thmetica, algebra e geometria. 

Por ensinar um pouco de tudo isto, ganha 
3505000 réis annuaes ; e comtudo tem appa- 
recido mancebos que vão reger taes cadeiras 
depois de terem frequentado escholas supe- 
riores, 

N'outros lyceus as mathematicas elemen- 
tares são ensinadas pelo professor de philoso- 
phia racional. Ainda mais ; no districto de 
Braga, em (Guimarães, ha uma cadeira em 
que se ensina atithmetica, algebra, geometria 
com applicação á industria geographia, dese- 
nho linear, francez e não sabemos se tambem 
inglez; o professor recebe 3205000 réis. 

Estes factos ficam muito além de reunir 
numa só cadeira qualquer d'essas duas lin- 
guas, aos principios de economia politica e 
administração ; a economia rural de que falla 
a citada lei não é, crêmos nós, a que ensina 
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de folgada e descuidada vida. O sogro enri- 
quecera-o; o bachá levantára-o no posto da 
milicia. Fatima deu-lhe uma filha e morreu. 
Foi saudosa do marido, que a tractava com 
deferencias e lealdade, de que raras mouras se 
tinham gozado. Ali-Fendi chorou,com a crean- 
cinha aconchegada dos labios; e parece que 
n'aquelle beijo hauriu um sorvo de amor que 
lhe encheu o peito. Então é que a vida se lhe 
mostrou boa e deleitosa. Amava a filha, que se 
chamava Lindaraxa como a formosa de quem 
cantavam os romances granadis. Ta-se-lhe pu- 
rificando o coração da peçonha do atheismo, 
ao passo que a menina florecia e:n graças de 
infancia. Cumulava riquezas sobre riquezas 
para ella. Às vezes cuidava que havia Deus e 
temia-o,por ver que tinha de seu aquelle amor, 
sobre que Deus ou os homens podiam vin- 
gar-se. 

Na barbara e devassa Argel, o viuvo de 
Fatima gozava fama do mais honrado e doce 
caracter de homem. Os captivos de todas as na- 
ções abençoavam-no, porque elle, por mão da 
filha, repartia esmolas e alliviava o peso dos 
ferros, ou dava ar e luz aos encavernados nas 
masmorras. Remia alguns, e outros, com pe- 
rigo de sua vida, lhes abria ensejo de fugirem. 
Era a mão da filha que o ia levantando da sua 
voragem. Como a creança era pira, póde ser 
que a palavra de algum bom anjo lhe aqueces- 
se 08 labios e este calor coasse ás entranhas gla- 
ciaes do homicida, que tirára de gua impuni- 
dade a prova negativa da justiça divina. 

Ah! a vingança de Deus começava n'a- 
quelle amor! Então é que Balthazar estava 
descobrindo o peito para o golpe e regerando 
a sensibilidade para a expiação. 

Dobaram-se os annos. Doze foram elles, 
e Lindaraxa tinha quinze e o pai cincoenta e 
tres. 

Eram mortos os avós maternos d'ella e 
grande a riqueza de Ali-Fendi. 


Um dia, Lindaraxa disse ao pai que dese- trages europeus, deter-se no Porto algumas ho-' á força de remar para terra, d 
ras, jornadear no interior algumas leguas e 


Java ver Portugal. 


“ouingleza se torna hoje preparatorio indispen- |librar a força de Veneza. 
Savel para todos os ramos de conhecimentos 


dade, emphyteuse, arrendamentos, etc. etc. ouem outro qualquer ponto da costa oceiden- di avança da Italia, Turr marcha para o Da- 
Se nos lembrarmos de que a lingua franceza tal do Adriatico, para proteger Trieste e equi- jnubio, Bethlen corre sobre a Transylvania, 
e eu guiarei daqui o valente exercito. Luiz 
Parece pouco provavel qne se verifique a Kossuth estará comnosco. 
humanos, veremos que todas aquellas disci-|reunião de um congresso depois da paz. Na- «Unidos assim, expulsaremos essa casa 
plinas se ligam umas ás outras, de sorte que | poleão III quer evitar que breve voltem á/de Habsburgo que tem tirado à nossa patria 
não ha dificuldade em serem ensinadas por |scena questões europêas de que possa surgir a|o seu sangue e os seus bens, e de novo toma- 
um só professor. guerra. À França deixará que a Allemanha remos conta do paiz dos Arpad, que nos per- 
Achar-se-ha desde logo pessoal sufficiente- | estabeleça um acordo como melhor o entender, |tence. Em 1848 e 1849 conquistamos eterna 
mente habilitado ? Entendemos que não ; mas|e antesde tomar uma resolução em qualquer [gloria ; agora espera-nos a coroa de louros e 
a dar-se vulto a semelhante obstaculo é pre-|sentido, esperará que se tenham constituido |do descanso, se libertarmos a patria. A'vante! 
ciso não só diminuir muito o numero de ca-jos paizes que surgem desta lucta sangrenta. «Apinhai-vos de redor da bandeira hun- 
deiras, mas tambem submetter a rigoroso exa-| De mais, afirma-se que a Inglaterra e a Rus-|gara, que é ahi onde devem estar todos os 
me numerosos professores. Onde não ha scien-|sia não querem sanccionar o resultado de ne-|hungaros. À nossa santa patria dista de nós 
cia completa, aproveita-se a que existe e pro-| gociações diplomaticas e de conferencias em [apenas alguns dias de marcha. LÃ vos leva- 
cura-se tirar d'ella todo o partido. que não tomaram parte, rei. Corramos onde vos esperam vossos paes, 


porto para onde a carne era exportada. 

Pela nova postura os reexportadores, em 
vez de esperarem que aquella lhes venha, 
terão apenas de apresentar uma certidão do 
manifesto,passada pelo consul,aqui residente, 
do paiz para onde fizerem a exportação, com 
a qualiprovem que a carne embarcou. 

D'este modo as despezas, que até aqui . 
importavam em 108000 reis, ficarão redu- 
aidas a 900 reis. 

Como se vê, esta alteração é extremamen- 
te vantajosa para o commercio deste genero, 
e, facilitando as transacções, dará sem duvi- 
da lugar a que ellas augmentenm. 

Confeccionada a nova postura, será sub- 
mettida à approvação do conselho de dis- 


Ássim, embora encontremos nas citadas 
instrucções mais de um periodo que nos não 
agrada, parece-nos que o principal motivo das 
censuras não tem sido rasoavelmente apre- 
ciado. 


“Revista da política externa 


E' fóra de duvida que a Austria será ex 
cluida da Confederacão germanica. Diz a fo 
lha official do governo francez que não foi 
sem dolorosas hesitações que ella acceitou es- 
sa condição, mas a dor deste sacrificio esteve 
muito longe de manifestar-se em igual grau 
em todas as provincias do imperio, em conse- 
quencia de não predominarem nelle os ele- 
mentos germanicos. O governo de Francisco 
José parece reconhecer o acerto com que dis- 
correm muitos orgãos da opinião publica, que 
entendem quea Austria deve tirar de si mes- 
ma as condições da sua força e da sua prospe- 
ridade, e que, menos embaraçada com os ne- 
gocios da Allemanha, elivre do dispendioso 
encargo do Veneto, mais facilmente poderá 
desenvolver os immensos recursos que encer- 
ram as provincias orientaes do imperio. De 
mais, nada impede que a Austria se ligue, por 
tratados reciprocos, com os governos da Alle- 
manha dosul. 

Quanto á cessão do Veneto, que o gover- 
no italiano quer que seja feita pela Austria 
directamente á Italia, parece que se achou 
um meio de salvar esse embaraço, a contento 
da Italia, da Austriae da França. 

Consiste em retirar do Veneto as tropas 
austriacas, e deixar o paiz em poder das autho- 
ridades communaes até ao momento em que 
as guarnições austriacas fossem substituídas 
por tropas italianas, e sem que a França tome 
posse do paiz. De mais, no tratado de paz, a 
Austria, para se esquivar a ceder as suas pos- 
sessões venezianas expressamente á Italia, de- 
clarará que renuncia para sempre a essa pro- 
vincia, e outro artigo do tratado indicará as 
fronteiras respectivas dos dois Estados deter- 
minadas pelos negociadores da paz. Ássegu- 
ra-se quea França não porá obstaculo a esta 
solução ou a uma solução analoga, porque 
Napoleão III está muito decidido a mostrar- 
se benevolo com a Italia e a dar todo o auxi- 
lio para a conclusão da paz. 

Tambem parece certo qne a Italia renun- 
ciará por em quanto ao Tyrol italiano. Se não 
fosse a suspensão de hostilidades os italianos 
teriam entrado em Trento, assim como os 
prussianos teriam tomado Presburgo; mas os 
ultimos feitos de armas no Tyrol não são de 
tal importancia que dêem á Italia o direito 
de ser exigente como vencedora. Por este 
motivo, a França ea Prussia não favorecem 
abertamentea pertenção da Italia, posto que 
tambem se não opponham a ella. 


O general La Marmora devia receber a 
fortaleza: de Verona, a mais importante do 
quadrilatero, logo que fosse assignado o ar- 
misticio. 

A extensão dos sacrificiosa que deve pres- 
tar-se a Austria na parte de Italia, é questão 
que tem sido ultimamente discutida em Vien- 
na.À victoria maritima de Lissa reanimou mui- 
too espirito publico. À opinião mais geral é 
que a Austria deve ter segura a posse do 


Pode-se ou não contar definitivamente| vossas irmãs, vossas noivas. Escolhei entre 


tricto, afim de principiar a vigorar. 
Fallencia. —lEm sessão de hontem do 


com a paz? E uma questão que continúa a serfum vergonhoso captiveiro e a honra de com-| Tribunal do Commercio d'esta cidade foi de- 
formulada sob uma ou outra fórma, mas que |bater gloriosamente pela liberdade da nossa |clarado em estado de quebra, a contar de 30 


ninguem se encarrega de resolver. 


Sabe-se que o partido da guerrana Aus- 
tria, ainda depois de assignado o armisticio, 
não deixou de representar ao imperador que 


patria. Viva a patria !—Klapka. 


PARTE OFFICIAL 


de julho ultimo, o snr. José Miguel Gonçal- 

ves, commerciante d'esta praça. | 
Foram nomeados para juiz commissario 

osnr. João Guerreiro de Figueiredo Almeida: 


as tropas estavam em estado de tirar uma bri-|gymopse da parte omcial do Biario de |e para curadores fiscaes os snrs. Francisco 


lhante desforra dos passados revezes, o que 
talvez seria necessario tentar para salvar no 
futuro o prestigio das armas austriacas eo da].. 
authoridade imperial, O imperador declarou 
que tendo assignado os preliminares de par, 


fossem discutidas; entretanto, o effeito produ- 
zido por essa demonstração foi confirmar o 
imperador Francisco José na resolução de não | yrsr 
ser muito condescendente em concessões 


quando se tratasse das negociações. 


E" provavel que este incidente não tenha |P” 
y q 


consequencias, assim como as não terá o des- 


contentamento que lavra em Berlim no partido 
militar da corte; que conta no seu gremio ho- 


mens exaltados, que estão convencidos de que 


Lisboa n.' 171 de 2 de agosto 
| MINISTERIO DO REINO 


Allocução que a camara municipal de Lisboa 
dirigiu a Sua Magestade El-Rei por oceasião do an- 
niversario do juramento da carta constitucional, e 


Cardoso Valente e Frederico José dos Santos. 

Ilumanidade.— Que importa ao no- 
ticiarista a quarta pagina do jornal? Que as- 
sumpto para uma noticia poderá elle espremer 


ac pelos annos de Sua Magestade a Imperatriz, viuva, | de toda aquella sequidão de seis ou oito colum- 
não podia admittir que essas considerações |e de S. A. o infante D. Affonso. 


— Resposta de Sua Magestade. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 
Ordem, n.º 52, da armada. 


nas de annuncios? Que nobres estimulos, que 
proficuos exemplos, que santas lições ha de 
elle desencantar entre um annuncio de leilão 


STERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA de moveis, eoutro de mudança de domicilio 


Mappa indicando o numero medio deoperarios de um «botador» de bichas! 


empregados diariamente nas estradas e outras obras 


blicas no reino, no mex de setembro de 1865. 


NOTICIARIO 


Escholas de ensino primario. 


São perguntas quenão faz quem explora 
a quarta pagina de diarios politicos. Pois que 
mais nobre estimulo, que mais proficuo exem- 
plo, que mais santa lição do que offerece um 
annuncio que o leitor lá verá na aspera lin- - 
guagem em quetão bellas e excellentes coisas 


bastará à Prussia abrir a mão para destruira|..Na vereação de hontem, o snr. visconde de [escreveram Klopstock, Goethe, Schiller, Bur- 
monarchia dos Habsburgo, e para pôr a fa-| Villar Allen deu parte á ex.=* camara de que| ger? 


milia dos Hohenzollern á testa de um imperio 


tes. 
Entretanto não deixaremos de assignalar 


tinha todas as esperanças de obter a construc- 


mario n'esta cidade, das que o snr. conde de 
Ferreira determinou em seu testamento que 


O sur. Eduardo Katzenstein appella pa- 


allemão de mais de 40 milhões de habitan-|ção de duas casas para escholas de ensino pri-|ra todos os bons corações que não podem re- 


flectir, sem dor, nas grandes calamidades que 
a guerra faz descer ao seio de milhares de fa- 


as seguintes linhas do «Tempo», folha de Pa-| fossem feitas com aquelle fim em diversas lo-| milias. Olha para a grande patria allemã, vê-a 


TIZ: 


«À intervenção já official do general Kla-|sendo a verba destinada a este effeito insufi-|e vencedores. 


pka; o seu chamamento insurreccional dirigi- 


calidades do reino. Accrescentou, porém, que 


ciente para a construcção de duas casas com 


coberta de sangue, mas sangue de vencidos 
, 


Afigura-se-lhe na mente o bravo soldado 


do aos hungaros e datado do acompamento as acommodações necessarias; propunha que que por defender interesses, bem ou mal en- 
prussiano; a porfia dos prussianos em correrem |a ex,7* camara contribuisse com algum di-|tendidos, patrios ou dynasticos, não volta.aos 
de triumpho em triumpo alem do Meno; o seu Inheiro para que ellas se fizessem com a preci- | lares senão estropiado, homem incompleto, in- 


movimento pronunciado sobre Stuttgard; a 
manifestação prussiana de Carlsruhe; o de- 
saire já conhecido do snr. Pfordten, que não 


sa capacidade. 
Esta proposta foi approvada. 
Parece que uma das casas será construida 


capaz de ganhar o pão para a sua familia; afi- 
gura-se-lhe a viuva que chora o valente que 
lhe fugiu dos braços para ir sacrificar-se no al- 


tem conseguido que as forças federaes sejam |no Bomfim, em memoria do local onde morou | tar da patria ou no das ambições; o orphão a 
comprehendidas no armistício; a condemnação |e falleceu o testador. A outra será construida quem a ultima Iycta fraticida privou do unico 
de todas as potencias allemãs de segunda or- |n'outro ponto da cidade, que julgamos ainda |arrimo aos seus annos verdes. E então o snr. 


dem pela «Gazeta da Allemanha do Norte», 
principal orgão do conde de Bismark; a as- 


não está escolhido. 
Curso nocturno. -—Teve ante-hon- 


Katzenstein não é bávaro, nem saxonio, não 
é austriaco nem prussiano. E' allemão. Nos 


peresa com que esse diario se pronuncia con-|tem lugar no Marco de Canavezes a inaugu- que combateram contra o seu paiz não vê ini- 


tra Intervenções estrangeiras; as exigencias e 
as dificuldades pelo lado da Italia, tudo isso 
nos parece muito accomodado para dar que 
pensar mesmo aos mais optimistas». 


ração do curso nocturno. de instrucção pri- 
maria para adultos, estebelecido a diligencias 
das authoridades locaes. 

Junta de revisão. — Em sessão de 


migos, vê irmãos, porque são todos filhos da 
grande patria germanica. Pede para os feri- 
dos, para as viuvas, para os orphãos, para 
todas as victimas da ultima guerra da Alle- 


- Hoje sabe-se que o snr. de Pfordten já | quarta-feira foram inspeccionados pela junta manha a quem pode ser ainda de algum pro- 
obteve o armistício para os Estados bellige-|de revisão 31 mancebos. Ficaram apurados| veitoo sentimento de humanidade para que ap- 


rantes da Allemanha do Sul, que a Italia de- 
sistirá das suas exigencias, e que o fim da 
Prussia, continuando as suas operações mili- 
tares áquem do Meno, era sómente alcançar 
cidades importantes que lhe servissem de pe- 
nhor para realisar o embolso de contribuições 
de guerra. Pontos ha, porem, nessas linhas do 
«Tempo» que merecem alguma attenção. 


Como nellas se falla no general Klapka, 
revolucionario hungaro, que está na Silesia 
prussiana á frente de 9:000 hungaros, que, no 
caso de novo rompimento de hostilidades, ser- 
virão de vanguarda a um exercito prussiano 
que invadirá a Hungria, terminaremos este 
artigo com a proclamação a que se refere a 
mencionada folha de Pariz: 

«Valentes guerreiros! A patria poz em 
mim a sua confiança; tomo o commando de 
todo o exercito hungaro ; o vosso chefe é quem 
se dirige a vós. À nossa pobre patria não es- 
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— (Quem nos impede que lá vamos ?— per- 
guntou a moura. , 

O paimeditou e disse comsigo : «E verda- 
de !.. quem me impede?! Nem meus proprios 
irmãos me conheceriam.» 

— Pois sim, filha, — accedeu o renegado 
— jremos a Portugal. 

N'uma alegre manhã mandou armar um 
bergantim e duas polacas. 

Era em julho de 1712. 

A moura, com suas escravas, é O pai, com 
um destro piloto captivo n'uma galera do Por- 
to, sahiram ao largo, vogaram pelo Mediterra- 
neo, que beija as costas da Hespanha mouris- 
ca, passaram o estreito de Gibraltar com favo- 
nios doces, como se os anjos lhes fossem palinu- 
ros; dobraram o cabo de S. Vicente e costea- 
ram as ribas portuguezas até ao cabo de Fi- 
nisterra; depois, desandaram, ora velejando, 
ora em branda calmaria, até ás alturas de Vian- 
na do Minho. Uma das polacas,durante a nou- 
te, como o vento picasse rijo e repentino, es- 
garrára da outra e do bergantim. (O patrão 
d'ella vivera sempre em sétias de piratas; e, 
comquanto Ali-Fendi lhe recommendasse que 
a qualquer encontro içasse bandeira de paz, em 
quanto o não forçassem á defeza, o costume da 
piratagem pôde mais com elle. E, assim,como, 
arredados e fóra do tiro do castello, andassem 
colhendo as redes trinta e sete pescadores, o 
apaixonado da preza deu sobre elles e capti- 
vou-os para satisfazer ao despotismo da sua 
inclinação. 

Assim que os navios se ajuntaram na altu- 
ra de Espozende e Balthazar deu de olhos nos 
chorosos captivos,ordenou que saltassem á lan- 
cha e mandou lançal-os na praia. Em quanto 
ao arraes da polaca, reservou para melhor en- 
sejo justiçal-o turcamente. 

O bergantim pairou defronte do Porto. O: 


n'uma noute aprasada voltar à praia, onde ha- 
viam de esperal-o os seus escravos de mais con- 
fiança. Ora o piloto convencionado fugira-lhes 
de noute em uma das lanchas, saltára em Ma- 
thosinhos, sua patria, e divulgára que um te- 
mivel corsario infestava a costa. 


Eriçaram-se de soldados artilheiros as ba- 
terias do castello da Foz,assim que a nova che- 
gou ao Porto. Os timidos e os prudentes acon- 
selhavam Ali-Fendi a fazer-se ao largo e de- 
sandar. 

O pai de Lindaraxa dizia que lhe agrada- 
va o andar costeando e vendo, mas de longe 
que fosse, terra e gente portugueza. 


Uma noute, soprou rija ventania de mar, 
e as veleiras barcas, contra a força e arte dos 
destros mariantes, não venceram o impulso 
que as levava contra as penedias da barra. 

Na desesperação de salvarem-se, Baltha- 
zar, primeiro que todos desanimado, abraçou- 
se à filha, clamando com feminil angustia. 


Ao romper o dia, abaixou o vento, quebrou 
o empolado das vagas, mas as correntes tra- 
ressias impediam a voga rapida para longe dos 
tiros da fortaleza. Apenas uma polaca pôde 
guinar ao norte, em risco de seir a pique nas 
restingas da costa. 


Nascia o sol, quando do castello da Foz 
duas balas de artilheria bem apontadas avisa- 
ram os turcos do perigo: uma das balas che- 
gou tão ao alcance de uma lancha, que levan- 
tou com embate na agua uma chuva, que mo- 
lhou os remadores. 


Comquanto o tenente-governador do cas- 
tello e um historiador portuguez do facto en- 
tendessem que os navios andavam apresando 
pescadores, a conjectura errou. A lancha le- 
vava ordens de Ali-Fendi á polaca desgarra- 
da para que se viesse ajuntar á outra; e os 


definitivamente 19 e 1 foi para o hospital para 
observação. : 

Os restantes foram julgados inhabeis para 
o serviço militar. 

Dos que ficaram apurados remiram-se 10. 

Reclamações sobre o recrtita- 
mento. — O numero de reclamações relati- 
vas ao recrutamento de 1866 apresentadas á 
commissão districtal, foi de 1799. 

Foram julgadas pela commissão 1447 e 
as restantes pela junta de revisão. 

Construcções em terrenos mi- 
litares.—Pela excm.* camara foram man- 
dadosafixar editaes em que se declara que 
não se podem construir casas, levantar mu- 
ros ou fazer vallados na area de 600 bra- 
ças em volta das fortalezas militares. 

Reforma de postnra. — Breve- 
mente deverá ser reformada a postura que 
obrigava os reexportadores de carne de por- 
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Continuou a trabalhar a artilheria com pe- 
ças de bom calibre. 

Balthazar conduzira a filha á sua camara, 
assim que as primeiras balas chofraram á flor 
de agua. Porém Lindaraxa, curiosa de ver a 
fumarada das baterias e cuidando-se já ao abri- 
go das balas, subiu ao tombadilho e disse : 

— Aqui estou, meu pai. Venho ver... 
Não ha perigo, não ? 

— Não: as balas já aqui não chegam — 
disse elle, quasi a salvo d'ellas pela defeza do 
cabedello. 

Ora, no momento em que a filha se assen- 
tava sob o pavilhão da prôa, uma bala de arti- 
lheria a levou contra um dos bordos e morta a 
deixou, 

Balthazar, quando cahiu de braços aber- 
tos o cadaver, ia como cego, mas nas trevas 
de seus olhos fulguraram umas lettras de fogo, 
com as quaes elle formou a palavra EXPIA- 


AO. 
; A justiça de Deus, para ser na severidade 
egual á misericordia, devia ser aquillo: ma- 
tal-o no que lhe era mais vida que a existen- 
cia propria. 

O caso foi depois assim referido por frei 
Claudio da Conceição no Gabinete historico : 

«Os corsarios da Barbaria, frequentando 
«muitos dias a costa da cidade do Porto,capti- 
«varam na de Vianna trinta e sete pessoas, 
«que colheram pescando, fóra do tiro das for- 
«talezas. No dia quatro de agosto, sabindo, ao 
«nascer do sol, às muralhas do castello de S. 
«João da Foz o tenente-governador d'elle An- 
«tonio de Almeida de Carvalhaes, e divisando 
«por entre uma ncvoa tres navios, dous para 0 
«sul e um para o norte; reconhecendo com o 
«parecer do piloto da barra serem de guerra e 
«turcos; e que a lancha de um d'elles andava 
«já entre os nossos pescadores e podia fazer 


. + = | . 
intento de Balthazar era, fiado no piloto conhe-: pescadores, que por alli estanceavam, com-!«n'elles uma grande preza, mandou dar fogo a 
cedor da costa, desembarcar com a filha em quanto, no dizer do historiador, rebentassem | «uma peça sem bala para signal de que anda- 


não de perseguidos é que renderam. 


e assustados eleva inimigo na costa e logo lhe fez assestar 


Vaduas com bala, a que elle mesmo poz a pon- 


pella. 

Santa lição e generoso exemplo! 

Fallecimento e legados. —Falle- 
ceu hontem o snr. Joaquim Antonio Lopes, 
que foi commerciante no Rio Grande do 
Sul, e ka tempos se achava residindo nesta 
cidade, morador na rua Formosa. Os ofíicios 
de sepultura tem hoje lugar á noute na igreja 
da Lapa. | 

O finado era natural da freguezia de Oei- 
ras, termo de Lisboa. Em seu testamento dei- 
xou á confraria do SS. da freguezia de sua 
naturalidade o legado de 4:0005000 reis. 

Deixou tambem á Misericordia desta 
cidade o legado de 2:0005000 reis; ao Azy- 
lo de Mendicidade 1:0006000 e igual quan- 
tia para distribuir por familias pobres ho- 
nestas. Nomeou testamenteiro seu sobri- 
nho o snr. Domingos da Silva Ferreira, à 
quem instituiu por herdeiro universal. 


ici eim ias 
«taria com tão bom successo, que uma lhe lan-: 
«cou agua dentro : o que bastou para elles sus- 
«penderem a voga e se fazerem alguma cousa 
«ao mar. Os pescadores, que já estavam de- 
«baixo dos tiros de mosquete dos infieis, ani- 
«mados com este favor, começaram a remar 
«com tanta força, que muitos renderam e ou- 
«tros lançaram sangue pela bocca, mas escapa- 
«ram da escravidão, abrigando-se com a nossa 
«artilheria, que não cessou de laborar contra 
«os mouros. Os barcos, que estavam para à 
«parte do sul, e com a nevoa não podiam ver 
«a lancha, seriam sem duvida preza dos in- 
«fieis, se o mesmo tenente não mandasse pas- 
«sar soldados e gente da terra á outra parte do 
«cabedello para lhes assistirem; porque, como 
cd'alli se achavam os mouros sem receio da 
«nossa artilheria, podiam sem difficuldade che- 
«gar a captival-os junto da terra.» (x) 

No maximo da noticia,frei Claudio da Con- 
ceição folgou de se deixar enganar por outro 
frei Claudio, a quem o governador mentiu pa- 
ra encarecer a façanha de atirar algumas de- 
zenas de balas razas sobre tres navios inoffen- 
sivos, sem característico de bellicosos. 

O que nem governador, nem archivistas da 
proeza souberam foi que aHi mataram a mais 
formosa moura de Argel e que uma bala dos 
armazens do castello de S. Joio da Foz tinha 
mysterio de alto decreto, porque nos faz lem- 
brar e faria lembrar tambem a Balthazar Pe- 
reira da Silva que D. José de Noronha e D. 
Mécia de Sampayo tinham sido assassinados 
com bala. 

Mas que crime tinha a innocente menina, 
— christã ou moura, não nos importa saber'o 
que era — que crime tinha a innocente. E 

Se a gente soubesse destrinçar estes myste- 
rios, nto diria tanto a miudo : «Secretos juizos 
do Altissimo !» 


(Continia) 
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* Leiria, 


“filho de Franeisco dá Costa Allemão, de Coimbra: 


hontem 
escolta- 
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Leva de presos. — Chegou 
de Penafiel uma leva de 14 presos, 
dos por uma força de infanteria 6. 


Dizem-nos que são da Beira dd 
ram condemnados em differentes comarcas 
d'aquella provincia. >» * 
Hontem mesmo 
lação. 
mua Duqueza de Bragança.— 
Por deliberação da ex.”* camara, tomada na 
gossão de hontem, vão ser collocados mais 4 
Jampeões na rua Duqueza de Bragança. 
pistincções academicas. — Já dé- 
mos a relação dos estudantes das faculdades 
de direito e mathematica da Universidads de 


Coimbra, que obtiveram premios e outras dis- 
tinccões academicas no anno lectivo de 1565- 
1866; damos em seguida a dos estudantes das 
faculdades de theologia, philosophia e medi- 
cina, que transcrevemos do «Tribuno Popn- 


Jar» e sConimbricense»: 
FACULDADE DE THEOLOGIA 

1.º Anno—lL;* Premio Antonio Sebastião Va- 
leste, filho de João Maria Valente, do Porto de San- 
tu Maria (espanha), 4 

9º Premio—Manoel Jozé deOliveirs Guimarães, 
filho de José Jonquim de Oliveira, do 5. Miguel da 
Carreira, dietricto de Braga. 

1.º Acecesit— Custodio Jorquim da Cunha e Al- 
meida, filho de José Caetano Pinto de Almeida, de 
Athey, districto de Villa Real. P 

& e dito —Menoel Ignacio da Silveira Borges, fi- 
Jho de João Iguacio da Silveira Borges, da ilha de. 
Jorge. 

“o dito — Julio filho de 
Francisco Marques da distri- 


to de Beja. a 
s 2. A brnonsáis Accessit — João Dias de Araujo, 
filho de 


filho de Domingos Dias, de Braga. 
2º Accessit — Luiz Gomes de Paula, fil 
Antonio Gomes, da Aldeia de S. Miguel, districto da 
Guarda. 
4º dito-Francisco Mendes Alçada de Paiva, 
filho de João Mendes Alçada, da Covilhã. 
Distinctos— Antonio de Magalhães Heleno, filho 
de Manoel de Magalhães Feleno, de Santa Agueda 
do Carlão, districto de Villa Real; e Manoel Baptista 
da Cunha, filho de Manoel Francisco Baptista, de 
Paradela, districto de Aveiro. ã 
3. Anno—Premios por ordem da matricula — 
Torquato Pereira Soares da Motta, filho de Antonio 
Pereira da Motta, de Tuias, districto do Porto; e Do: 
mingos Morcira Guimarães, filho de Domingos Joré 
Ribeiro Guimarães, de Braga. | 
1.º Accescit — José Joaquim Lopes Praça, filho 
de Joaquim Lopes Praça, de Castedo, districto de 
Villa Real. | 
2.º dito—Bernardo Augusto Madureira, filho de 
Antonio Barbosa Madureira, de Ancede, districto do 
Porto. 
3. dito— Antonio Maria de Senns, filho d'outro, 
de Ceia, districto da Guarda. Mal 
4.º dito— José Simões Dias, filho de AntontosBi- 
mões Dias Cardoso,da Bemfeita,districto de Coimbra, 
Distinctos — Joaquim José Freire de Faria é 
Silva, filho du Diogo José Freire de Faria c Silva, da 
Portella de Villa Verde, districto de Santarem; Da- 
mião Panlo de Brito e Amorim, filho de Francisco 
do Brito é Amorim, de Arcos de Val de Vez; e Ma- 
noel Fernandes Margalho, filho d'outro, de Coimbra 
4º Anno—Premio—Manoel Antonio do Cabo, fi- 
lho d'outro, de Aguas Santas, distrieto do Porto. 
Accessit— Antonio Aúgusto Rodrigues, filho de 
Domingos Manoel Rodrigues, de Bragança. .. 
Distinetos pela ordem da matricula — José Cor: 
reia Cardoso Múnteiro; fiho de Joaquim Correia 
Cardoso Monteiroçãa RegoyiNarcizo Manoel Perre'ra 
da Silva, filho de João José Ferreira da Silva, da, La- 
ge, districto de. Braga; José Manoel Cerqueira Go- 
mes, filho de Antonio José Gomes, de Arcos de Val 
de Vez; é José Antonio Pereira do Almeida, filho de 
Francisco Caetano de Almeida, de Lamas de Ore- 
hão, districto de Bragança. | 
Db Anno — Distincto por aceordão da mera — 
Manel Antonio da Silva Rocha, filho de Antonio ds 
Silva Rocha, de Colmbra. | 
IXPONMAÇÕES DIBTINOTAS 
Dr. José Perreira Garcia-Dint » d 
Antonio Garcia Ferreira, de La , districto du 
Coimbra—M B por 2e B por 7; dr. Custodio Nunes 
Borges, filho de Jolo Nunes Borges de Carvalho, de 
Pegafi=M B por LeB'por 8; Antonio Ribeiro dos 
Santos Viegas, flbo de Francisco; Jorquimada Ro- 
cha, da Coimbra—B por todos; Manoel Mwssias Men- 
des Fragoso, filho de José Maria Mendes Pragoso,de 
Coimbra - B por todos; José Alves de Mariz, filho de 
Jonquim de Mariz, do Coimbra—B por todos; e Ma- 
noel Antonio da Sdva Rocha-—B por todos.. 
FACULDADE DE PUILOSOPHIA 
1.º anno—Premio — Jacintho Parreira, filho de 
José Maria Parreira e Brito, de Lagoa, districto de 
Faro. LEDS abas 
| 2.º gnno—Premio-—álfredo: Felgueiras da Ro- 
cha Peixoto, filho de Francisco Manocl da Rocha 
Peixoto, de Punto do Lima, districto de Vianna do 
Castello. Ô a | 
Distinetos—Manoel' Marques de Lima Piguei- 
redo, filho de Prancisco Marques de Figueiredo, de 
Coimbra: João Paes da Cunha Mamede, filho de ou- 
tro, do Midões, Quúricio de Coimbra: e Pedro Vaz 
de Carvalho, filho de Daniel Barreto, da Covilhã, dis- 
tricto de Custello Branco. l | 
“3º anno—Botanica— Premio — José. Adelino 
Serrasqueiro, filho de, Francisco Juté Serrasqueiro, 
de Castello Branco. ee | 
Distinctos— José Maria Branco de Mello e Fi- 
gueiredo, filho do Antonio Maximo Branco de Mello, 
da Vagos, districto de Areiro;e José Mendes da 
Costa 6 Silva, filho de José Autonio Mendes Duarte, 
de Gouveia, districto da Guarda, 
Na 1, cadeira de physica ficou addiado o jul- 
gamento dos premios para outubro. : | 
4.º auno—2.* cadeira de physica—l,º aceessit 
José Eduardo Raposo de Magalhães, filho de João 
Emilio do Mugalhães, de Alcobaça, districto de 


2.º dito—Bernardo Gonçalves Mamede, filho de 
outro, do Porto, Lisa ni 
- Distincto— Antonio de Oliveira Brandão, filho 
de Manoel da Almeida Brandão, do Porto. | 
5.º snno— Premios -- Antonio de Avelar Severi- 
no, filho de Manel Severino de Avelar, ds Fayal, 
e Adriana de Paiva Faria Leite Brandão, filho d 
João de Paiva da Costa Lente Brandão, de Braga. 


CURSO ADMINISTRATIVO 


deram entrada na Re- 


Marques de Vilbena, 
Barbuda, de Ferreira, 


filho da José 


Cadeira de minc) ia 'guolo is. E ds 
— Aceessit—Aauo Dias Percei à. filho de Anthe. 
ro Dius Ferre de Nelas, iv o de Vizeu. 
CO ANBORMAÇÕES DISTINOTÃSO o 
- ntudio de Sppela Severino, Blho de Manoel 
Beverimo velar, ni—. J 
depara Ande ata a Lt o, 
filho de João ds Paiva da Costa Leite Brandão, 
natural de Benga—M Bpor Le Bpor 4 
FACULDADE DE MEDICINA 
o GAUA 4 Diver o 


1.º anno—Premio—Filomeno da Camara Mello 


Cola), fiiho de Autonio Jacinto da Camara e Mello| PO S De 


Cabral, da ilba de 5. Miguel. | 
US — Joaquim Rodrigues Simões de Car- 
valho, lho da José Junquim” Hbeito Carvalho, de 
Foruello, districto de Vizeu. etts 
Dito—lHen-ique Manvel Ferreira, filho de Bec- 
nardino tius Ferreira do Vila Poucade Aguiar, 
districto de Villa Real. Ee! As pç 
Dito—José Barros da Silva Carneiro, filho dx 
pague de Barros é Silva, de Felguciras, districto 
o Porto a” à molevi E-dá 
Distineto, em anatomia deseriptiva — Autonio 
Pinto de Campos, filho de João Lourenço Pinto de 
Figuriredo, de Cabaoss, distrieto de Vizeu. 3 
2.º anno — Accessit por ordem da matricula— 
João Jacinto da Silva Correia, filho de João daria 
da Silva Correia, de Benavente, districto de San- 
tarem; e David da Silva e Cunha, filho de Antonio 
da Silva e Canha, de Parinha Podre, districto de 
Coimbra. | u | 
&º unno— Aceessit — Autonio Mendes Lages, 
filho de outro de Loriga, districto da Guarda. 
4.º anno —Partido— Manoel da Costa Alemão, 


“Dito—José Curtos Godinho de Faria-e Silva,fi- 
lho de Paulo Godinho da Silva, de Ceras, districto 
de Santarem, 3 1. » + ea ja ns | ra 

Dito—Raymundo ds Silva Motta, Alho de José 
Pereira da Silva, de Abrantes. 

Premio— José Francisco Mendes Marques, filho 
de Estevão José Marques, de Aldeia do Matto, dis- 
tricto de Evora, . | 


[seus sgcdoros, e sob 


“Jroubâra p 


se fizeram esperar, € tendo o 
do ao meio dia, às Shoras estava descoberta a resi- 
dencia do snr. Graça, apesar do seu incogaito, é ap- 
prchendida toda a bagagem, e por sua vez foi ello 
ugarrado às 9 horas da noute pelo sor. sub delegado 
do Recife. | PA 
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cecesit — José Pereira Lem 

fm de Beduidode Avquerobim, districto 

reiro. | | 

E And é Autonio Freire Garcia Lobo, filho de 

Francisco Freire Lobo do Amaral, do Gramaços,| 
districto de Coimbra. 

Dito—Engeênio Coelho de Campós Azevedo Ma- 
fezes, filho do Antonio Martins de Oliveira Menezes, 
de Vizeu. 

Dito—Josê Lopes Marçal, filho de José Lou- 
renço, de Sant'Anns, districto de Castello Branco. 

Distincto em histologia — Manoel Justino de 
Azevedo, filho de Francisco José Fernandes de Aze- 
vedo, de Braga. R 

Distinctos em anatomia e histologia — Bernar- 
do Marques Coelho, filho de José Marques Coelho, 
de Burgães, districto do Porto; e José Maria Rodri- 
gues da Costa, filho de Manoel Rodrigues Simões, de 
Sarrazola, districto de Aveiro. 

9» anno—Partido—Filomeno da Camara Mello 

bra). 
E Premio —Eduardo Correia de Oliveira, filho de 
Francisco Correia de Oliveira, de Vizeu. 

1.º Accessit—Henrique Manoel Ferreira, filho 
de Bernardino Martins Ferreira, de Villa Pouca de 
Aguiar. ' , on 

9º Accessit — Joaquim Rodrigues Simões de 
Carvalho, 

3º Accessit— José Barros da Silva Carneiro, 

Distincto — Alfredo Soares Franco, filho de 
Francisco Soares Pranco, de Lisboa. 

3.º anno—Partido—dJoão Jacintho da Silva Cor- 
reia. 

Premio—David da Silva e Cunha, 

Distincto em pathologia cirurgica—Pedro An- 
tonto Fragoso Vianna, filho de Joaquim Manoel Pe- 
reira Vianna, de Lisboa. 

4.º auno— Partido — Antonio Mendes Lages. 

Premio —Antonio de Oliveira Monteiro, filho de 
Sebastião de Oliveira Monteiro, de Alcafozes, distri- 
eto de Castello Branco. 

Accessit— Leonel Ferreira da Portella, filho de 
Jozé Ferreira da Portella, de Aguim, districto de 
Aveiro. 

Dito—José Antonio de Almeida, filho de Fran- 
eizco Antonio de Almeida, de Vizea. 

Dito—dJoão Maria de Souza, filho de João Ma- 
noel de Souza, de Thomar, 

5º anno—Premio —Raymundo da Silva Motta. 

Dito—José Carlos Godinho de Faria e Silva. 

Aecessit— José Francisco Mendes Marques. 

Dito — Antonio Mendes Calado. 

Dito—FranciscoBdmundo Fernandes de Meira. 

IKFORMAÇÕES DISTINCIAS 

Manoel da Costa Allemão— M Bpor 2 e B 


or 7. 
: José Carlos Godinho de Faria c Silva-==M B por 


le B por 8; 
Raymundo da Silva Motta — M B por 1 eB 


or 8. 
Joaquim Dias Ferreira, filho de Antonio Dias 
Ferreira, de Nellas, districto de Vizeu— B por todos. 

Fraucisco Edmundo Fernandes de Maira — B 
por todos. 

Franeisco Augusto da Graça Correia Vino, fi- 
lho de Matheus de Souza Fino —B por todos. 

Jocé Francisco Mendes Marques —B por todos. 

Mltonio Mendes Calado—B por todos. 

Riercês honorificas. — O «Diario 
de Lisboa» de 28 de julho publica a seguinte 
relação das pessoas agraciadas com mercês 
honorificas, por diplomas do mez de junho ul- 
timo : " . 

Commendadores de Christo 

Domingos Antonio Gomes, mujor do exercito 
de Portugal êm commissão ta provincia dê Angola 
—em virtude da proposta do ministro e secretario 
de estado dos negocios da marinha e ultramar, fao- 
dada nos serviços do agraciado n aquella provincia, 

José Narciso de Almeida Correia, capitalista e 
proprietario na provincia do Rio de Janeiro —em at. 
tenção ao seu merecimento e mais circumestancias,€ 
em usemoria dos bons serviços que seus antepassa- 
dos prestaram ao psiz no desempenho de importan- 
tes cargos. | 

Anselmo Henriques Fer:ão, brigadeiro de 2. 
linha da provincia de Moçambique—em virtude da 
proposta do ministro e secretario de estado dos ne: 
gocios da marinha e ultramar, fundada no mereci- 


” 


| mento e mais eircumstaneias do agraciado, “ nos 


seus bons serviços prestados m'uquelta provinein. 
Cavalleiro da Torre e E pada 

Eduardo Sabino Duval, segundo tenente gra- 
duado da armada, secretario da eschola naval —em 
virtude da prposta do ministro e secretario de es- 
tado dos negocios da marinha e ultramar, fundada 
nos bons serviços do agraciado, no longo periodo de 
mais do trinta annos, e no zélo e assiduidade com 
que desempenhou os deveres do seu cargo durante 
4s epidemras da cholera e febre amarella n'esta ca- 
pial, 
Cavalleiros da Conceição 

Jusé Correia Nunes, cirnrgião mór da provin 
cia de 5. Thomé e Principe —em virtude da propos- 
ta do ministro e secretario de estado dos negocios da 
marinha e ultramer, fundada no bom serviço que o 
agraciado, n'uquella qual-dade, tem: prestade, e em 
especial pelo seu desvelo no tratamento dos doentes 
da epidemia de bexigas que ultimamente houve na 
referida provincia. ndo 

José Maria de Uliveira Peixoto, administrador 
do concelho de Fafe—em attenção ás suas circuma- 
tancias e ão bom serviço que tem prestado na carrei- 
ra administrativa, h 

) Cavallriros de Christo 

João Florencio Ferreira Annapaz, primeiro es- 
cripturario da contadoria da junta da fazenda da 
provincia de Angola -em virtude da proposta do 
ministro e secretario de estado dos negocios da ma- 
rinha e ultramar, fundada no bom serviço queo agra- 
cindo tem prestado na mesma provincia por mais de 
vinte annos. 

Presbytero Joaquim Vicente Moniz - em girtu- 
de da proposta-do ministro e secretario de estado dos 
negocios da marinha e ultramar, fundada nos servi- 
ços prestados pelo agraciado 4 igreja e ao estado na 
qualidade de missionario parocho em Bissau. 

Roubo e prisão importante. — 
Lê-so no «Jornal do Recife» de 14 de julho, 
folha que se publica em Pernambuco: | 

O nr. António Gaspar da Graça, subdito portu- 
guez, tendo-se estabelecido na capital do Ceará na 


| qualidade de relojoeiro, exercia alli esta profissão 


conforme podia, eao mesmo tempo vendia à retalho. 
algomas joiás, que comprava por atacado. Não lhe 


q iudo v nºgocio à medida de seus desejos, pensou que 
[o melhor era mudar de terra e tambem conduzir com- 
| sigo tudo o que em'confiança lhe havia sido dado. 


Tomada a resolução não se demorou em eumpril-a 
e tão bem andou que conseguiu iludir a policia. a 
falso nome de Innocencio Pe- 
reira dos 3 Eidos “Edh dr do no «Paraná» com direc- 
ção a esta província, onde desembarcou é hospedou- 
seno hotel de França. o “a a! 
Já com o nome ça da Si Pereira dos Santos, 


y 


[ou de Innocencio Pereira da Silva e tambem de Au- 


gueto Sal ea, ig trátândo e vender os. objectos que 

elo maior preço que obtinha, afim, certa- 
mente, de mais alliviado e melhor munido tomar vôo 
muis longo., Não ss lembrou, porém, que o homem 


< Eng GiaROes “41 + & | 

snr.dr. chefe de policia do Cear4,apenas se des- 
cobriu a sem graça do snr. Graça, tratou logo de 
mandar atruz d'eile, e aproveitando o vapor «Ma-. 
manguapes, que felizmente chegava, enviou pars 


aqui sem perda de tempo o encarregado da poiicix 
do porto com officios para o snr. dr. chefe de policia, 


a quem elle foi logo apresentado, pelo seu'cóllega 


d'esta provincia. 


às ordens para a capturação do criminoso não 
«Mamanguape» chega- 


Conduzido à secretaria da polícia, nonde compa- 


receu logo o enr. dr. delegado, foi por este interro- 
gado, e examinando os seus babús em sua presença, 


que durou até às 5 horas da tarde... : 


servi 

ue Quasi todos es objectos roubados no valor de 
mais da vinte contos de1éis, foram encontrados na 
bagagem do criminaso, aonde também se achon réis 


1575 em dinheiro, | ajeco 
Hoje segueo enr. Graça para o Ceará, acompa- 


nhado do interrogatorio a que responden,e aonde está 
à confissão explicita que fez do seu crime. 


Varias moticias. — No anno econo- 


mico de 1865-1866 findo em 30 de junho ul- 
mo, a receita da Santa Casa da Misericor- 
dia d Aveiro foi de 3:1535829 reis, e a despe- 


Accessit — Antonio Mendes Calado, filho de|za de 2:7745472 reis. O saldo que passou 


Christiano Mendes, de Alter do Chão, districto de 
Portalegre. 

Dito—Francisco Edmundo Fernandes de Mei- 
ra, filho do dr, Francisco Fernandes Costa,de Coim- 


bra. 
: p 1866 
* anno—Premio — Francisco José F 
Vaz, filho de outro,de Trancoso. Enc 


para o corrente anno economico foi de reis 
SUJSIOT. 


—L) movimento do hospital da Miseri- 


cordia d' Aveiro no anno economica de 1865- 
1886 foi o seguinte:—No 1.º de julho de 1865 
existiam no hospital 9 doentes; em todo o. 


os, filho de Fran- 


anno economico entraram 145; sahiram cura, 
ts t . ae o RP: 
dos 131; morreram 12, e ficaram existindo 


'em 30de junho 11. á 


— (O) curso do 5.º anno de medicina na 
Universidade de Coimbra no anno lectivo, 
findo constava de 16 estudantes, Os quaes, 
como hontem dissemos, concluiram as suas 
formaturas pa segunda-feira, ficando todos 
approvados nemine discrepante. 

— Tem afluido ultimamente a Luso mui- 
tas familias, a fim de se utilisarem dos ba- 
nhos sulphureos e de gosar do ar puro elivre 
d'agrelles sitios tão encantadores e historicos. 
Diz o «Tribuno Popular» que já sobs a 400 
o numero das pessoas que alli estão. 

—Não é Londres a unica povoação, de 
Inglaterra ondea questão da reforma eleito- 
ral produziu desordens. Tambem em Birmin- 
gham honve demonstrações populares. 

— Concluida a paz, o grupo da Allema- 
nha meridional compor-se-ha da Bavicra, 
Wurtemberg, Baden, Hesse Darmstadt e 
Litchstenstein. Parece que esta confederação 
ficará com liberdade deajus'ar tratados es- 
peciaes com a Austria. 

— Uma carta de Roma diz que a guerra 
roubon tantos braços 4 agricultura, principal- 
mente na Romania e no Milanez, que foi 
preciso recorrer ás mulheres para o trabalho 
das ceifas. Ellas, porém, desempenham-se da 
tarefa ás mil maravilhas. 

— Algumas folhas estrangeiras disseram 
que Menotti, o filho primogenito de Garibal- 
di, foi perigosamente ferido em Condino. Es- 
ta notícia, porém, não foi confirmada authen- 
ticamente. 

— Durante o armistício a Silesia austriaca, 
a Bohemia e a Moravia serão governadas 
pelo general prussiano Falkenstein, e o du- 
que de Yest. 

— Durante o mez de abril ultimo houvo 
em Vienna 65 tentativas de suicidio, das 
quaes 45 foram seguidas de morte. Das 65 
tentativas, 47 foram devidas a homens, 15a 
mulheres e 3 acreanças do 10 a 15 annos. 
Os meios empregados foram: para 22 a sus- 
pensão; para 100 veneno; para 2 as armas 
de fogo; para 5 o punhal; os 5 restantes de- 
golaram-se, 

— Em Piza, segundo diz «ll Trovatore», 
de Milão, está-se construindo um grandioso 
theatro. | 

O imperador Napelcão Fe oar- 
chi-duque Carlos. —No «noticiario» do 
nosso numero de domingo dissemos que 0 ar- 
chi-duque Frederico Carlos fôra o unico dos 
generaes que luctára com exito contra Napo- 
leão I, e que, exceptuando o duque de Wel- 
lington, O vencera algumas vezes nas campa- 
nhas do primeiro imperio. Era uma noticia 
tomada irreflectidamente de uma folha de 
Madrid, a proposito do arehi-duque Alberto, 
filho do dito archi-duque Frederico Carlos. E” 
ella porém menos exacta ; mus quando atten- 
tamos na inexactidão, já a noticia corria pe- 
las mãos de quem se risse do desconchavo, ou 
de quem ingenuamente tivesse essa informação 
na conta de um «evangelho». 

Manda a verdade historica que rectifique- 
mos os factos. De mais, não são elles tão pou- 
co curiosos que não valha a pena de rememo- 
ral-os. 

Tres vezes, notempo do primeiro imperio, 
se achou o archi-duque Carlos, como general 
em chefe, na presença dos exercitos france- 
zes commandados pelo imperador Napólvão 
I, e de todas as vezes foi derrotado. | 

A primeira foi em 22 de abril de 1809, na 
batalha de Eckmauhl, seguída da tomada de 
Ratisbonne pelo exercito francez. O mare- 
chal Davont foi nomeado principe de Eckmuhl 
pelo imperador. 

A segunda fot em 22 de maio do mesmo 
anno, na batalha de Essling. O exercito fran- 
cez, já inferior em numero, teve de comba- 
ter e vencer sem o corpo de exercito do ma- 
rechal Davont, que uma cheia subita do Da- 
pubio, despedaçando todas as pontes, deti- 
vera na margem direita do rio, impedindo 
que tomasse parte na aeção. 

A terceira vez foi em 6 de julho do mcs- 
mo anno, na batalha do Wagram. Foi ferido 


fo archi-daque Carlos e quatro marechaes aus- 


triacos. Tratou-se então em Vienna de lhe ti- 
rar o valimento e de o substituir pelô archi-du- 
que João, seu irmão, que commandava na 
Italia. 

Foi para commemorar estas duas ultimas 


|victorias que o imperador fez principes de Ess- 


ling e de Wagram os marechaes Massena e 
Berthier, que se tinham enchido de gloria. 

Quanto ao duque de Wellington, ninguem 
ignora hoje que em Waterloo, em 18 de junho 
de 1815, quando findava o dia, o exercito 
francez, que'tinha apenas 60:000 homens, ha- 


[via repellido as massas inimigas, isto é 150:000 


inglezes, escocezes, belgas e hanoverianos, 
quando, das 7 para as 8 horas da tarde, 
30:009 prusstanos, commandados pelo gene- 
ral Bulow appareceram na linha de batalha, 
e decidiram da sorte do dia em favor dos al- 
liados. vi LASERS eg 
-» Lord Wellington, que já tinha dado or- 
dens para a retirada e mandado as suas ba- 


relatorio: .. E sil ane 
«Devo fazer justiça ao exercito prussia- 
no attribuindo o feliz resultado d'esta, terri- 
vel batalha ao soccorro que prestou tanto a 
proposito. O movimento do general Bu- 
low sobre o flanco do inimigo foi decisivo». 

A Frussia.—Depois determos feito, na 
resenha geographica da Allemanha, que ha 
dias acabamos de publicar, uma breve descri- 
ção da, Prussta com relação á sua posição geo- 
graphica, população, riqueza natural e indus- 
trial, e força armada, julgamos digno de atten- 
ção o seguinte resumo historico-politico que 
«La Epoca», de Madrid, faz d'aquelle impor- 
tante reino. | ço 

Eil-o: | 

<A historia da Prussia é muito moderna. 
Esta nação, foi formada com o apoio da Aus- 
tria em 1701 para neutralisar a influencia da 
Russia, O eleitor de Brandebargo, Frederico 
HT, foi o primeiro rei da Prassia, e é conhe- 
cido na historia com o nome de Frederico I. 
Frederico II engrandecen a Prussia pelejando 
contra a Austria nas guerras de 1740a 1742, 
de 17d4a 1745 e de 1749-a 1763. A Prus- 
sia teve tambem grande parténa ruina da Po- 
lonia, Em 1772, 1793 e 1795, quando este 
reino fo despedaçado, a Prassia procurou to- 
mar não pequena parte de tão rica presa. Du- 
rante as guerras de Napoleão, a Prussia viu-se 
muitas vezes humilhada. Nos'tratados de 1815 
recuperou então tudo o que tinha perdido, e 


adquiriu a posição de potencia de primeira or- 


dem. 


A Prussia foi sempre para a Austria o que 
Nero para sua mãe Agripina. Em 1785 for- 


mou a Prussia umaliga de principes contra a |Gonçalves de Amorim, 2733 litros dejvinho. 


Austria, depois de já ter feito a guerra, duran- 
te, 30 annos, a esta potencia. Em 1815, no| 
congresso de Vienua, a Prussia mostrou-se 


E 


agens para Bruxellas, dia o seguinte no seu 


ST volumes com obras de vime, 13 amarrados com 


| - - RE PE Te 
sempre invejosa rival do imperio austriaco. | com cebolas; M. Carvalho dos Santos, 100 caixas! o ioovime Ee houve melhora de pre. 
: ; ã ar) itas.  * me 4 Iços ealgum movi 
Mais tarde, sob o pretexto da creação do Zoll- qa LEITH—Na escuna ing. Onward, Mackenzie Para reexportação pouco se tem feito. 
verein ou associação aduaneira, a Prussia te- & Ca,5 itros de vinho. o: VINAG RE—Algumas transacções, mas em pe. 


ve accasião de dar novo testemunho dos seus 
desejos de annullar a influencia austrisca na 
Allemanha. Durante a revolucão de 1848, a 
Prussia não cessou de suscitar obstaculos ao 
governo de Vienna. Em 1849 viu-se obrigada 
a optar entre o abandono da revolução ou 
uma guerra contra a Austria e Russia. À Prus- 
sia inclinou-se para a paz, e apparentou se- 
parar-se da revolução, porém conservando 
sempre ambiciosos planos na alma e sede de 
vingança no coração. 

Em 1850 a Austria e a Prussia estive- 
ram a ponto de chegar a um rompimento. 
Em 1853 tornaram a enfraquecer as rela- 
ções entre as duas potencias. Em 1855a Aus- 
triaameaçou a Prussia com a guerra se se 
unisse 4 Russia. Em 1859 a Austria e a Prus- 
sia não poderam pôr-se de acordo para im 
pedir que a França alargasse as suas frontei- 
ras pelo lado dos Alpese dos Apeninos. 

Em 1862 tornaram a ser muito criticas 
as relações entre os governos de Berlim e de 
Vienna. À entrevista dos dous soberanos da 
Austria e Prussia em Gastein só serviu pa- 
ra demonstrar que entre estas duas nações 
não ba accordo possivel. A Austria deseja 
manter a sua influencia na Allemanha. À 
Prussia apoia-se hoje no germanismo para 
fazer a guerra à Austria.» | 

Naufragio.—O paquete «Rei dos Ma- 
res», que sahiu de Liverpool em março ultimo 
com 700 emigrantes para Nova-York, é do 
qualnão havia noticia alguma até agora, per- 
deu-se com toda a sua tripulação e passageil- 
ros, segundo dizem os periodicos belgas. 

Uma lancha arrojada ás costas da Irlanda, 
com alguns cadaveres,os quaes pelo seu estado 
de decomposição não se pôde reconhecer a sua 
identidade, parece que confirmou a noticia 
d'esta desgraça. | 

Enterro de uma rebeca. — Em 
Londres foi enterrada ao lado do seu ultimo 
possuidor uma rebeca, talvez manufactura da 
Stradivarius. Pertencia a um musico noma- 
da, dos que ganham a sua vida tocando pe: 
las ruas, o qual apesar de viver na apparen- 
cia miseravelmente deixou á hora da sua mor: 
te perfeitamente reguladas as suas disposi- 
ções testamentarias, uma das quaes dispunha 
que enterrassem 20 seu lado a sua rebeca € 
uma certa quantidade de notas. 

E' escusado dizer que só metade das ulti- 
mas vontades do defunto é que foram cumpri- 
das. As notas do banco não lhe foram fazer 
companhia na cova. 

EPugilato. —Verificou-se nas immedia- 
ções de Washington (Estados-Unidos) um 
combate feroz entre dois pugilistas afamados, 
ao qual, como de costume, assistiram todos 
os vagabundos e gente de maus costumes de 
Washington, Philadelphia, Baltimore, Nova- 
York e outras cidades. Os campeões, bate- 
ram-se como feras, e vencido e vencedor fo- 
ram levados da arena em macas, com os olhos 
rebentados, os dentes feitos pedaços, os nari- 


zes amolgados, a cará cheia de contusões e fe- - 


ridas, a carne arrancada, etc, 


TRIBUNARS 


Fupremo Tribunal de Justiça. 
Autos propostos para a sessão de à 
cos de agosto de 1866 . 


JULGAMENTO ORDINÁRIO 


“N.º 11:381-Relator o exc.mº conselheira Aguiar 
— Autos civeis da relação do Porto, recorrente José 
Moreira da Silva Conto, recorridos Joaquim Pinto 


Leite e mulher. 


 N$11:173-—Relator o exc,mo conselheiro vis- 
conde de Seabra— Autos civeis da relação do Porto, 
recorrentes o D. prior de Cedofeita, recorridos José 


Voz de Araujo Veiga e mulher, 
CONFERENCIA 


N.º 6:593-—Relator o exe.” conselheiro conde 
de Fornos— Autos crimes da relação do Porto, re-| Pp 
corrente o tninisterio publico, recorridos o padre Ma- 


noel Lopes da Costa e outros, 


; 

N.º 6:492- Relator o exe.=º conselheiro Aguiár 

— Autos crimes da relação do Porto, recorrente Ma- 
noel Joaquim d. Silva, O Fiteiro, recorrido o mi, 


nigterio ia | 
N.º 


:446 —Relator o exe.mº conselheiro viscon- 
de de Seabra— Autos crimes da relação do Porto, 
recorrente Manoel José Maria Thouriel, recorrido o 


E 


ministerio publico, 


-— 


COMUNICADOS ! 


Snr. redactor. 


Acaba de ser despachado delegado de Villa do 
Conde o sur. dr. Martinho da Rocha Guimarães Ca- 
mões, que era administrador n'este concelho, e já 
| tomou “posse do sea lugar de delegado no dia 28 do 


corrente. 


A comarca de Villa do Conde vai possuir como |. 
delegado um dos caracteres mais honrados e sympa- 
thicos que adornam hoje a magistratura judicial, 
Não é sem profundo sentimento de todos que o gnr. 
de. Camões deixa de ser administrador doconcelho | 
de Santo Thyrso, porque a franqueza attrabente das 
suas manciras, os nobres sentimentos que revela em 


todos os seus actos, tanto da sua vida particular co 


mo Rd dignidade, inteireza e intelligencia 
com que curados negocios a seu cargo, fizeramaqnifo: ARROQZ-—Sustenta à posição enunciada na ul. 
do sur. Camões o bemquisto de todos, sem distineçãd qi e o actaran Set 
de classes ou de partidos, porque aquelles mesmos 
“| que durante a sua gerencia administrativa tômava 


em politica a Posição de seus antagonistas, reconhe 
ciam ne snr. dr, € insinuan 
pathicos, que o hão-de fazer distincto e igualmen 
Icuvavel na nova carreira que vai encetar, Vem 


|enr. dr. Julio, Lourenço Pinto substituir o enr: Ca- 


f 


mões no lugar que este deixa vago, e pelas informa- i 4 - “alli 
ções que temos é o boféo oro Rdminidtrador UA) sro) ME doa dardos a a ças Feito de fa 
mancebo de muita inteltige ct ct | 


os respeitos. Temos viva fé-em que os seus-ac 


hão-de plenamente confirmar e manter a aura lison- 
eira que precede a chegada do snr. dr. Julio Pinto. 


O que todavia não podémos fói deixar de dar u 


publico testemunho da sympathia que o snr, Camões 
soube grangear em tado o concelho no curto espaço 
da sua gerencia, e d'agui enviamos a s. 8,2 os mais 
camara de Villa do Conde uma 
pela acquisição do dignissimo| 


s;nceros emboras, e 4 

verdadeira felicitação 
delegado que vai ter. | 
De V.ete, . 


; actas no seonTado Mi JA 
Santo Thyrso, 31 de julho de 1866. 
280) RE ee * 


| — PARTES COMNERCIAL | 


gendimento dz alfandega do Porto, em 
, "o 1 de agosto, “e... ..." &» 


(dem no dia 2 de agosto. E ceesvrro LE:7825965 


20:6498970 


Despachos de exportação 
at | fora b aid | 
RIO DE JANEIRO —Na galera Africa, A. S. 
Correia Junior, 20 caixões com papel. | ex: 
IDEM—Na barca Amelia, G, Teixeira, 267 li- 

tros de vinho. TS | | 

DEM — Na barca Lima 1.º, J. A. de Oliveira 
Guimarães, 2 caixões com fazendas de linhoe 3 pa- 
cotes com galões de palheta; A. J. de Souza Lima 
IO cunhetes com pomada de cebo; E. da Costa Cor- 
reia Leite, 4 saccos com rolhas, 


MARANHÃO —Na galera Maria, J. Fabores, 


capachos e 3 caixões com macella. 
MONTEVIDEU—Na galera Nova Amisade, J. 


LONDRES — Na escuna ing. Jane Owens, M. 
Gonçalves Ribeiro, 700 caixas done cebolas id 


LIVERPOOL —Na escuna ing. Flora, J. €. Sil. 
130 caixas com maçãs; D. Pereira Lopes, 50 ditas 


va, 


o] 5554, AT r ti Fome . 
amões os dotes insinuantes e eym- 


Imais está completamente desattendido, e a não ser 


| transacções porque alguns possuidores não teem'an- 


| pcado não parece disposto a pagal-o por mais, de fór- 


2:8673005 |. 


“| de Janeiro pelo Nova Fama... 


BRISTOL —Neescuna ing. Alarm, C. Smithes | quena escala. 
& Ga, 2671 litrosde vinho. 

STOCK HOLMN— No patacho suec.Nathalia,€. 
Smithes & C.*, 1395 litros de vinho. 

AMSTERDAM—Na chalupa hol. Maria, D. M. 
Fenerheerd Junior & C.”, 400 litrosde vinho; E. Ke- 
be & C., 4808 ditos de dito. 

NEW-CASTLE—No escuna prus.Roberts D. P. 
Lopes, 225 caixas com cebolas. Infelizmente ainda os ultimos telegrammas dg 

& | hontem de Londres nos communicam que «a paz é 
Cargas manifestadas duvidosa» ! 

C. M. n.º 5£l—Lisboa, Vapor Lusitania, Cap.) Ta pertode um mez que o mercado monetari, 
Oliveira, uma porção de tijolos a granel, 39 fardos el. Londres se diz melhorado e no entretanto a 
53 saccas com algodão, 11 ditas com café, 20 ditas do juro se conserva allia 10 p c., resistindo até & 
com arroz, 90 caixas e 20 meias ditas com sabão, Sp aira que houve na bolsa de Pariz de 4 para 3 h2 
fardos com papel e 113 volumes com diversas mer- p.c 


cadorias. 


e me 
SITUAÇÃO MONETÁRIA 


Podemos dizer que a nossa praça tem vivido de 
esperanças n'esta quinzena. 

Todas as transacções tem estado paralysadas & 
espera que as ultimas noticias politicas venham pre, 
duzir animação em todas as praças. mn 


Vaise prolongando demasiadamente um diff. 
rença tão sensivel no juro dê duas praças tão visi 


1 a ; : 
ice? esp ii nhas, e ambas tão importantes para, ter plausivel o 
LISBOA—Vapor Lusitania. terpretação. | : 


E no entanto quasi todas as nossas transacçãos 
sãopara Inglaterra, e a baixa do juro em Pariznão 
melhora a nossa posição 


CHRISTIANSUND—Chalupa nor. Hevnegut- 
| como de certo a melhora. 
ria a satisfação dos desejos tanta vez manifestados 
pelo intelligente redactor do artigo «Money Market, 
do «Times». big e 
Causon grande impressão de curiosidade ma 
nozsa praça, a chegada de uma porção de dinhei 
em ouro (dizia-se ter sido de Ib. 150:000) de P 
para o nosso thesouro, de 
Todos concluiram que o nosso governo tinha 
realisado alguma operação n'aquella praça, e che. 
cou-se a afirmar que era de frs. 5.000:000 ou lba, 
200:000. | Ê 
O lugar escolhido para realisar uma tal ope 
ção sendo aquelte onde'o juro tem estado a 4 p.« 
todos conclu'ram que era acertado e que a termos 
favoraveis se tinha conseguido satisfazer parte das 
urgentes necessidades do nosso thesouro, | 
- Contraesta ultima supposição tem apparecido 
boatos de queo que servira de regulador para o juro * 
de Pariz não fóra ataxaailicorrente e sim a da p 


ten. 
FIGUEIRA —Bateira Saudade. 


Termos de cargã 
| Agosto 2 
LISBOA —Vapor Lusitania. 
IDEM —Hiate Nelson, mestre Amaro. 


gemoros dospachados pela mosa 
da estiva 
Ágosto 2 

Bacalhau —16540 ki). 

Canella—S85 ditos. 

Sandalo em pó—5769 ditos. 

Sulphato de bary tas —692 ditos, 

Acido sulphurico—2037 ditos. 

Chromato de potassa—222 ditos. 

Terra japonica—147 ditos... 

Productos ceramicos—627L ditos. | 

Enxofre em bruto—28100 ditos. a 
7 4 : gia oi 
de Londres,excedendo-se ainda o extraordinario pre. 
ço do dinheiro n'esta praça, 


Banco Commercial do Porto 
Resumo do activo é passivo do Banco Commercial 
do Porto em 31 de julho de 1866 


r 


Ninguem sabe o que deva acreditar no meio 
mysterio que encobre uma transacção quese dizr 
f 


ACTIVO: lisada por um habil empregado da nossa agencia 6. 
Existencia em cofre, em metal. ...«  277:2005933|nancial em Londres. O gue porém não deixará de 
Letras descontadas a receber ..... 1.213:27239140 | ter explicação plausivel, 


427:8593075 |operação se preferiu à venda de fundos no n 
mercado, de 43 a 44 p. c., que só traziam para o the- 
300:0003000 |souro um encargo de 7 p. e. bem preferivel à encar. 
gos elevados, «embora temporarios», porque a es 
168:3305750 | riencia do nosso paiz tem demonstrado que as «diyi. | 
99:0283887 |das fluctuantes», e aquella de certo é uma d' 
426:8645523 |se não foi a troco de titulos de divida fundada, 


Emprestimo sobre diversos penhores 
Emprestimo ao governo para a nova 
alfandega do Porto... ceresemo 
Titulos de divida publica (valor do 
balanço soda rco qraçenbonco 
Liquidações eu. 


o motivo porque o a 


Creditos diversos ....cv.. «case a p1 à tro 2 « 

Emprestimo forçado á Junta do Por- | As que maiores apuros tem trazido para o the 
toem [S4lsea asa apo cos o sia sao 67:8553000 Somos sempre um pouco extensos n'estas nossas 

Custo actual do edificio do Banco, “| considerações a respeito das necessidades e das ope- 
Movel) CRU PD. Soco dsido | 27:2515335| rações da nosso thesonro, porque descrevendo a 


sa situação monetaria não podemos deixe dé salte 
n'aquillo que mais & affecta. 

Haverá alguem que duvide que senão fossem as 
necessidades do nosso thesouro não estariamos ha 
perto de seis mezes a braços com uma crise com 
aquella de que se queixa a nossa praça é PAD 
| E haverá alguem que igualmente sd 
2.000:0003000 | necessidades do thesouro seriam infinitivamente my 
472:6423628 | nores se não fossem os algarismos a que chegou a 
119:3103000 | sua divida fluctuante? Re PCreat 

Up Se esta estivesse consolidada, e d'isto não tem 
135:0003000 | culpa, para gloria sua o digamos, o actual governa, 
32:394 3000 |o thesouro longe de produzir uma crise ma nossa"pra- 


Emprestimo parao porto artificial do 
Ponta Delgada,. «e». 
Acções de conta propria 


68:4155321 
97:2003000 | 


3.103:278 58764 


Réis... 


PASSIVO 

Capital do Banco .e ese srsannado 
Diversos depositantes ..ecesve-.. 
Notas em circulação ....... Para 
Amortisação dos emprestimos para 
| a nova alfandega avi cce cena 
Dividendos à pagar......cseeses 
Debitos em conta corrente 
Fundo de reserva... .«... 
Lucros e perdas cecererca coca... 


| Réis 
Banco Commercial do Porto, 1 de agosto de 
6. | | 
Os directores, 


Balthazar José Martins, | macia 
Manoel Joaquim de Araujo Costa, || 


a 


cocecre 145:0618950 |ca, pela elevação do juro dos: seus empresti 
04 ..+—100:0005000 |p. e. para os conservar, facilmente obteria 
98:8625186 |ro no proprio paiz para às suas necessidades. 
——— |" Deixemos este assumpto depoisjde peido 
3.103:2783764 toa nossa convicção, dos principaes motivos que: 
———— | ginaram a crise monetaria na nossa praça. q) 
Voltando a esta diremos que todas as transaç- 
ções estão paralysadas. aque 
— “Em acções de Bancos e compaiibias ada sb 
faz. ' so > o chot 9h am 
“As obrigações da companhia geral do credito 
predial portuguez ao juro de 6 p. c. sobra brpaiho 
cade propriedades em metade do seu valor, que os' 
nossos capitalistas reconhecem como O mais | 
emprego para capitacs; só se tem podido 
com desconto 1! | ing ab 


Lisbon 29 de julho 
REVISTA COMMERCIAL 
ASSUCAR—Em razão dos avultados suppri- 
mentos chegados n'esta quinzena as cotações desce- ! MIR ELLOgS (DA 
ram das que démos na nossa edição pelo «Rhone».| Mas deveis'o causar admiração se f € 
“9 A descida den lugar à algumas transacções, co-| mais seguro acha dificuldade no desconto mesmo & 
meçando pela feita por uma das nossas primeiras ca- 9p. e. ?! EM a) dada 
Bas, de 5000 saecos, seguindo-se outras vendas,o que As acções d aquelta companhia tem tido poi oo 
fez com que o mercado retomasse a anterior posição, movimento, eainda assim são as unicas que sê ter 
e desenvolvendo se então alguma animação realisa-| conservado com o premio de 75 a 88 réis. | "4 
ram-so bastantes verdas a diversos comprádores,| . O Banco Nacional pis pa 
sendo algumas delas de importaneia; = - | gamento do seu dividendo de 4 por cen o pel nd a) 
Hoje fechou o mercado com bastante firmeza. . | mestre de 1866, depois do seu conselho de adminis 
- As entradas foram de 50 ceixas e 2 barricas do | tração e a commissão so certificar, até onde não por 
Rio de Janeiro, pelo Nova Fama; 175 saccos de Goa, | dem falhar calculos humanos, que o do 2.º semesk 
pelo Cidade de Belén 5419 saccos de Pernambuco, |não poderia ser menor. 4 do | 
elo Ferreira Borges; 5129 da mesma procédencia,|  Dosmóssos Bancos foi oque maior dividend ea, 
pelo Belem; 4200 saccos e 1 barrica tambem de Per- fereceu aos seus accionistas, e no entanto é ala sua | 
nambico, pelo Maria; 4200 saceos e 15 barriquinhas | escassez de numerario que a chamada de mais uma 
d'esta mesma procedência, pelo Jânota assim como, prestação trouxe ao mercado als UnBa po: 0 aC 
2870 exccos pelo Maria da Gloria; 713 saccos do Ma-| ções, unico motivo que as impediu de € 
rauhão, pelo Vinjante; 201 barrieas e 380 saccos du | prêmio de 18800 a 25000 réis que ultim 3 UR 
Madeira, pelo Maria Pia; 10 barricas de Londres,|veram. esto vp qiasidtama JA 
pelo Sydney Hall; e. 2 barricas de Cabo Verde, pelo|- As acções do Banço de Portugal não tiverâm | 
Seixas. 7 | melhora depois do pagamento do dividendo do 1º, | 
Os despachos para consumo foram de 129 cai- |jmestre. da Ro ER "- 
xs, 208 Darricas, 2 barriquinhas e 4070 saceos. Não somos exigentes ao ponto de querer qued | 
A existencia é hoje de 1872 caixas, 81 paneiros, | contrario acontecesse ggorá, mas somos de. opm ão 
2 cunhetes, 4041 barricas, 459 barriquinhas e 60905 |que tem grande margem, para subida logo que mes 
saccos. a |lhore a crise monetaria, e que o Banco se desem a 
ALGODÃO — Com o do Brazil não consta que | race de questões que fazem exagerar Os prejuizos 40 
se realisassem transacções algumas, em consequen- ções. 
cia das altas pretenções dos possuidores com relação 
ao da Africa, do qual se eftectuaram algumas ven- 


ponto a que temos visto descer as acções. 
As acções do Banco Lusitano, que regularmen- | 
das para o consumo das fabricas, e para & praça do 
Porto, e isto depois de realisados al arc 


te vai seguindo as suas operações, não tem ti 
guns embarques 


« 


| 


Era 
nes Re are 


- A: . 
+ 
” 
servar « 
4 H o 
- 


tação certa. Consta-nos que o oa ou 
” idendo 


mente alcançado foi ao par com q di mi 
pos AUS 


“para Inglaterra de conta propria. semestre incluido, | 
Os supprimentos chegados foram de 15 saccos| No mappa seguinte domosas cotações, q 
sideramos nominaes. mia of av 


de Pernam Uempelo gremreira Borges; 11 fardos do 
Rio de Janeiro, pelo Nova Fama; 21 saccos do Ma- 
ranhão, pi Laio EANES O q 
Para consumo despacharam-se 26 fardos e 165 
saccos; € reexportaram-se para Liverpool 4 fardos e 
VAGOS a nd E | 
+ AGUARDENTE NACIONAL Sem alteração | 


e ha falta no mercado. 


- Dissemos no nosso último numero que a 
vamos se sustentassem as cotações de 43 1/2 a 44p. 
e. pelos nossos fundos infernos. ORA | 

Effectivamente assim acont > 

As necessidades do Nodio Eh EBbuio fepEao offos 
«ecer aos portadores de divida fluctuante mo 
aos portadores de saques da sgencia, fundos ix | 
tima revista. Para consumo despacharam-se 457 sac-|nos em pagamento dos seus creditos, e este faco. 
cas e reexportaram-se para Cabo Verde 364 saccos. | trouxe ao mascado-goandoparçãocvannoload andos 

As entradas d'este genero consistiram em 2 | LC neia bastante ' 


Ade o Estabeleceu-se uma concorrencia bastante forte, 
saccos de Liverpool pelo Beautyful star, 100 da mes-| porque se tratay referi 
à procedencia pelo Castilian, 1 do raatão elo dodferáditos, d PERO RE na E R Rá halo 
Viajante, 14858 de Ragoon pelo Hypatbia, “e 5 de[até ao preço de 43 p. e. pago ao thesouro. aa 
Goa pelo Cidade de Belem. + Us Tendo depois : 


| aris um reforço de 
»» AGEITE DOCE—A exportação effectuada du-| moeda para o thesouro, por uma operação quese fes | 
na 


| | 1zena foi & | 7 desfavoraveis o as noticias pt 
verpool, além das partidas embarcadas para o Bra-|ticas feito de no AA Sos gnt: da Re 
alo to o o AM + Atendo o mesmo thesouro suspendido as suas vendas, 
O mercado não teve alteração alguma no que [tornam os nossos fundos a experi r uma melho- 
deixamos dito na ultima revista. o jrae algumas transacções se realisaram ao preço de 
a! CACAU —Tem-se vendido algum de S. Thomé |44 1/2. [UXXXZ =! 
a 45000 réis, e actualmente pouca resta em ser. | Ha dous dias porém que a procura diminuiu e | 
“Darante o periodo d'está revista não tivemos sup- | aquella subida não se sustentou. | | 
primento atgamão! = 0900 exsisbni.i pramad: Hoje avultadas vendas se realisaram q 44p.6 | 
a] garra des A Plsnconss) mas cê se rd esta cotação se se derem o - 
“Não temos a motar reexporta uma. arte do thesonro providenci quaeso não 
— CAFE — O do Rio a E 2 Mn si Petios RT | Pass tia same l 
partida de superior qualidade para consumo, todo o. O thesouro toma francamente dinhéiro a 5% e 
zes de praso ao juro'de 9 p. e. pago adi mreomo 
se póde poisjcaprra “que se eonnesih diana sa 
um preço que não chega a dar um juro, P: «5 
aa Recon jecemos nos éái Srta Ca 
inscripções a 44 p. c. é permanente, e o da 3 
desde muito 


finetuante é variavel, mas não tem sido | 
variavel o preço das inscripções, de-maneira a cais 
sar sensiveis prejuizos Áquelles que por pe”. | 


E 


aos minimos dos preços que cotamos, dificilmente se 
poderia realisar qualquer transacção. —Do de S.Tho- 
né retalharam-se 400 a 500 saccas com uma baixa 


sensivel nos preços, mas não se tem repetido iguaes 
nuido a vender pelo preço aberto; entretanto o mer- 


empregam os seus capitaes n'estes titulos 
ESATIA 


-  Julgamosmais que nunca necesi » 

dencia para conservar 204 nossos fundos 0'preço à 
que teem direito pela regularidade com: temos K 
pago os nossos juros estando já annunci por par 
te da junta do credito publico o pagar o ada 
ros do 2.º semestre de 1866, quando os nossos 
ubos hespanhoes, pára não citar outros ainda e 
peiores circumetantias, estão ainda a preparar-se 
para satisfazer ao encargo da sua divida ao, º 86 


mestre d'este anno, k centos ab 
(Ext. da “0, de Port ga a 


ava? 17 


ma que pequenas partidas já se teem realisado aos 
limites de nossas cotações. Ê SA ADELA 
A entrada d'este genero foi de 3:saccos de Per- 


nambuco pelo Belem; 270) saccas e 2 barricas do Rio 


barricas. : | | | 
“ Reexportaram-se 110 saccas para Marselha, 34 
para o Havre, e 24 para Hamburgo. |. : 


A existencia d'este genero é hoje de 24078 sac- | 

cas, APTE <S | a | 

FARINHA DE PAU- Poucas vendas: Entrar | 

ram do Maranhão 3 encapados é 500 saccose do Rio| e | 
de Janeiro 22 barricas. | aC | cara siosreis) alho? 

Para consumo despacharam-se 30 paneiros. DR ATE: ia oEngolsa j 

- GOMMA DO BRAZIL —Ha mais ficmeza no | ir Dad ço | 

mercado, mas as transacções efectuadas foram pou- Bahia 12 de julho | 

co importantes, VOGA REVISTA DO MERCADO DE 27 DE susnio a 12º pi SULHO | 

O nosso mercado n'este periodo conseryou-Se €5- 


Para consumo despacbaram-se 1090 saceas e 5) 


le! 208 


Entraram do Maranhão pelo Viajante 340 pa- 

neiros. | tacionario; não houve quasi alteração nos. preços. 

; Para consumo despacharam-se 30 paneiros e 54 | generos de importa ão e exportação. O desen 
us mento da importação foi comento! pára o const 

E LAÇO—Não constam vendas. Entraram do |o da exportação para cumprimento de deveres ' 
aranhão pelo Viajaute 39 barris. merciaes. Nenhuma tendencia se deu para especula 
Para consumo despacharam-se 70 cascos, 2mtias ção. | o ode 

p' pas e e barris, E Tendo-se contratado algumas partidas de fu 

= — Pouco movimento porém as mesmas co-'em folha no período da anterior revista, eftectur 

ções. ge n'este porém com alguma declinação em seus 


O E. ne 


— 


ASA CUT. 


- 


ha a Como o de Nazareth. 


ços, constando ser devida a diferença de qualidade saude, desmentindo os boatos que correram de 
do genero. Ao vo k Am : REA A se terem dado alguns casos de cholera-morbus 

"da Bahia cotou seus descontos xo : E FTA q a 7 
so Stoa caixas de 10 a 12 p. 6: dependen- | SM diversas localidades d aquelles dous distri 
do da influencia da transacção. ctos, . | RE 4 . 
melhora no cambio sobre Londres, que Os telegrammas são assim concebidos : 


ESTERIOR 


Bruxellas de 29, | 


Recebemos folhas de Madrid de 30, de 


Exposição oficial desericicultura COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUEZES 


Palacio de Crystal Portuense 


- «Houve | | | Mo Decretada pelo governo de 8. M. em 19 je RE Ra a 

aa Co aa | er Ee gd 0 20 0 ção o Pg Copan so slabtama CORRIDA DE TOUROS NA MESLIADA 
uve trane ves € oe q Ee no: ticis ê - aê. 

cnii FRA costume n'este periodo em que Eó Fartioamçao mfúndAdas as tiúNcias Atores US vios encouraçados «Huascar» e «Independen- ABERTURA DOMINGO 5 DE AGOSTO DE 1866 


se trata de fixar e pagar dividendos. dous casos de cholera em Tremez. Eu teria, a 
Dos poucos fretamentos havidos, mencionam 


; D ser assim, transmiftido essa noticia ao conse- | 
as cotações, bem assim do limitado movimento com- Hlho,—“O delegado de saude, Antonio Louren- 
mercial e suas “IMBOETAÇÃO qse a da Silveiras | 

| DOCE-Vendeu-sea 45800 a canada.|  «Vizeu 1 de agosto ás 12h. da tarde —Não!| : 
ALHOS Vende a CO 56 -a maúnça. tem havido n'este districto caso algum de cho- | ia ao reinoda Prussia. 
“ BATATAS-—Venderam-se as caixas de 4 srro- |lera; pelo contrario, o estado sanitario é regu- 


bas por 24650 ed” 2arrobas por 18. o concanias “H. a 
a ICEBOL AS-Nenderam-so aa cai AMP ge: comi “a delegado de saude, J. H. Moraes Ro 


as al ie e a 
ses ti a a dita ; sbgtigaal: o Taba a São muito para se estimarem as assevera- 

CHOURIÇAS — Ultima venda foi por 148 elcões das authoridades de saude, que não po- 
dem deixar de nos merecer todo o credito. 
Felizmente os boatos que correram foram in- 


cito federal. 


FARELLO nd 3 a' 35600 o saeco. 
5 — leu-se por 35 à d 
FEIJÃO A ENOIRO El vendeu se por 


av. 

BERLIM 26 —Hoje recebeu-se aqui uma 
representação de pessoas notaveis da cidade de 
Leer (Hanover) pedindo aincorporação da Fri- 


WIESBADEN 25—A propaganda em fa- 
vor da incorporação á Prussia tem tomado con- 
sideraveis proporções desde a retirada do exer- 


BERLIM 27 — A posição dos soberanos 
ausentes deve ficar reservada para um 'ac- 
cordo com o rei da Prussia e para uma vota- 


q — ee 


DOMINGO 5 DE AGOSTO AO MEIO DIA 


exposição continuará aberta todos os dias 
atê 15 do corrente inclusivé. 
ENTRADA 50 REIS 
(3854) 


BILHETES DE IDA E VOLTA A PREÇOS REDUZIDOS 
Validos entre as estações abaixo indicadas e a da Mealhada 


PARA A IDA: Por todos os comboios do dia 5. 

De Mealhada para tndas as estações até Villa Nova de Gaya por to- 
dos os comboios do dia 5, incluindo os n.º 24 e 26 que passam em 
Mealhada na manhã do dia 6. | 


À 


Grande leilão 
LARGO DA BATALHA N.º 15 
Nos dias 10 e 11 do corrente ás 10 horas 
da manhã 
EXTA-FEIRA 10 e sabbado 11 do cor- 
rente às 10 horas da manhã no local aci- 


PARA À VOLTA 


De Mealhada para todas as estações até Pombal por todos os comboios 
do dia 5, pelo n;º 21 dodia 6. q 


Preços reduzidos por ida e volta entre as estações seguintes e a do Mealhada 


ia st 7 1a «o pronalarem |ção do parlâmento. Não será possivel tratar fi verá a: 
185500 0 sáceo 6 praso de 2, 4e 6 mezes. |fundados, e oxalá que os que se propalárem ç k ) Ima indicado se fará leilão da mobilia do | | | 
PRESUNTOS Ultima venda fai par 164 alde hoje em diante a tal respeito sejam tam- Roo GURBRETMA, equidade gi o gi ados; dl.2º gnr. Manoel Ferreira Coelho Balthar ESTAÇÕES 1.º cla. 2.º cls:/3.º cla. ESTAÇÕES “aca clalda dl 
arroba. ! MO *= |lbem jnexactos: TAM. Espera-se que as tentativas do mediação do ERA A apso seguinte: DRT EaD DEST À | | Dia q (Ema! Slade, a. 
(5 ºSAL—Vende-se por 800 réiso alqueire, | O lho d d deu com muito | gran-duque de Baden, em favor da Allema-|"., | | | OE SMS CA TO Md qissiisiama 6h oinusado nioniihib o bas 
TOUCINHO — Vende-se por 88000 a 83500 a conselho qe saude procedeu com muito h + (PRA Tg EF ção 7 tufada, consolos de pau mogno com pedras de Vilta Nova de Gará Pombal = 
arroba. 275 y A :i RI SIA acerto, fazendo publicas as communicações a a meri jona , en am om ex O. Italia guarda vestidos guarda-louças tre- V; ad ova e aya vovc css. . Om A DN e se pa e VER O 
VINAGRE — Retalha-sepor 608 a 1008, con- dos seus dele ados ell soce co fd : BERLIM 98. Lia Q «Monitor prussiano» o | , 1 BF alla ETQD «cosmo dv ao UU To c OUIB . «cndt tunbctdodccvedo: 150 
Eta dE ES NSUB SAS DDA | gados, porque eltas socegam €). mós, aparador, camas à franceza, camas de|Granja...........csecseas 8900]Formozelha . ... «cesso 
rmea qualidade. o o | DR GADINÍOR TAI bardados e|Julga-se obrigado a declarar que a parte da 4 | | 
forma, N jraço : a o dé Li tranquilisam os espiritos mais acobardados e]. 2 A FO ferro com colxões, um bom piano cobertores | Esmoriz. . pa. .ccccusre cce AVeILO, asd se co nvposc cova 
L dom | a al qua EE dissipamo panico que em muitas familias pro- imprensa prussiana que insiste para QUe 217 tamasco 3.8. relogios etc (3853) [Ovar ...csusceinacs cross | 182 DICOIIDERS or esses ese tos 
hos pas alUA As 1808 é ta de 2508 a 4508 a! duzit a reproducção d'aquellas falsas noticias, | Prussia estenda aos paizes da Allemanha me- 1 P , E + | Estarreja .....cserteseaeres 8550jSouzella... esissaebrcsos 
team ato PES TT CO | Posto que não haja nenhum indício de que] ridional as negociações federaesque tem ain- L Há | com IH I a 2a Cs | 
Pb — EXPORTAÇÃO? spo. q ça oe 2 DL | tonção de realisar com os seus alliados do nor- CHdo Sem Cleo [Oliveira-do Bairros. «sis exe ! 
sas ga | sejam os ameaçadas da terrivel epidemia,o go-| “Uso | e «3. | Mogofores, ... csai csrenvo | | 
ASSUCAR — Yendeu-se o branco por 25000 a| dm" rato ni, sa |te. exerce uma influencia nociva nas negocia- da rua do Principe n.º 241 annunciado| >= pintado ne ps 
E ba: e| Verno, porém, vai providenciando de modo a|'º, exerce Uma 1BiMencia Bo : y 
25300, o mascavado por 18200 a 13920 a arroba; e PRUSO, VO DEE ada RE To cões de paz e pôde gravemente compromet- para domingo 5 do corrente não tem lugar 


dada aquella desgraç: , não estejamos 


avado| que “|tel-as. Diza folha official: 


para o Sul o branco por 35 a 34200, e o masc 


r 25200 4 258300 a arroba. “.. . | completamente desprevenidos. ; 4 
FP “AGUARDENTE-=Conserva 655 a 684 a pipa. Ainda hojeo snr. ministro do reino acom-|. “Cumpre que a Prussia se esforce em pri- 


os O poi pe Depois rata se tem] pánhado do sh. conselheiro Torres Pereira,  McitO lugar por assegurar pára sempró sua 
vendido. Para/ às) fabiicas Arieio por 153500 al digno enfermeiro mór do hospital. de S. Jo- ARC ã e er one , alcançada á custa do san- 
arroba TE IA ALE EEE Qto ol É » do adjunto d'este funccionario e do snr. [5º de seus-ose por immenios sacmme Ds no 
FE'—Vendeu-se por 45600 a arroba tanto o presidente do conselho de saude visitou o hos- norte eno centro da Allemaúba, e de chegar 

pital destinado. aos cholericos e estabelecido | 285!M ao fim a que nossos paes não poderam 
no campo de Sant'Anna. chegarem 1815, depois das grandes guerras 
sei im cod eepgadign : m de livramento. Depois tratar-se-ha de fundar 

: ET o hos. (Com osnossos alliados um Estado federal no 


E co com aquelles empregados de saude e o hos-|º - 
+" EUMO EM FOLHA Algumas partidas que se pital vae ser convenientemente preparado, a norte e centro da Allemanha. O regulamento 
Edo das relações com os Estados situados ao sul 


achavam tratadas, effectuaram-se, (consta) pelo pre- 
fim do estar prompto para qualquer eventua- recita as: 
De o fo & vo Ido Meno, com os quaes a Prussia está em 


ço de ado n28600 aarroba. nes. 
JA an DE CTA a 18 a arroba. | lidade. » UR en E 
sepor 484 a 5 | O snr. ministro do reino visitou tambem guerra, póde sem perigo ser reservado para 


MEL —Vende 485 a 508 a pi 
a, preço nominal é le 9 tempos posteriores. » 


00 
O a arroba. faia 


22Q TAPIOCA—Vende-se por 35935 e./ao snr. Torres Pereira pela boa ordem em que 
CADO MONETÁRIO 


po o MERO Al — [encontrou aquelle estabelecimento. lema pagaram 
a . * eu aja Ahh etalentânias pa perdão O snr. Luiz de Almeida e Albuquerque, f Ê EG R ABHI A 
(PP Nada so 1ez, por se estar pagando 08 |distincto lente de economia politica da escho-| 5 Ema ssa 
Bs RAE Ai Eai COBESEV ER | la polytechnica de Lisboa foi nomeado vogal 

o. Geisa iai 105 por acção de 2008. da commissão encarregada de apresentar q 
* OBanco da Bahia dividiu 103 por acção de 2004 | projecto de regulamento para as sociedades 
ps A Caixã Commercial dividiu 32900 por acção |bancarias " | 

K em v> Deris té . € >: , = , a 

dO A ciedado dé Cómmércio “dividiu 88350 por| | Foi uma acertada nomeação, porque o sr. |(DESPAOHO DA AGENCIANAVAS BURERARIS 0") 
O PES RR “| Luiz de Almeida está perfeitamente habilita-|Lisboa 2 de agosto ás 2 h. e 14m. da 
"A Reserva na dividiu 38350 por 1003.|do a coadjuvar muito efficazmente aquella tarde 

ereta ambis | commissão. 2) 
 Fezse sobre Londresa 90 dyy por 25, 25114]  Verif gr) PARTA 8 — O 'prinoipe Napoleão e 

E erificou-se hontem no real paço de Cin-lmr» Nicra partiram para Vich 

25 148,25 112. eulgimameênto pôr 20 ItÉ dis Por 15-14 uma «soiré» para que foram convidadasas| gelo r 4 


“ "CACAU — E'proeurado por 48300 e 45400 a 
ans so 2005504 o Pod a 

-“»» COUROS— Nada se fez, devido á estação chu- 
A O ra o. da-Afoam? | 


o hospital de S. José e fez muitos elogios 


0 — — e aa 


Ao Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) 


Sobre Pariz réis por 1 fr. aih BERLIM 1—0 «Monitor prussiano» 
—Portugal por 115 a 118010 de premio, e a 60) primeiras pessoas que se achayam n'aquelle publíca os preliminares da paz assi- 
div por logo: - | encantador e aprazivel sitio. gnados em Nickolsburgo. São confor- 


— Hamburgo por 710. réis por mo. b. 


a A Udo dera tMA Não sei ainda os promenores da festa, e sólmes com as indicações do «Constitu- 


 -—Pernambuco 1 0/0 dedito. me consta que tiveram a honra de ser convi-| cional». 


' “aDescontos dados os snrs. condes da Torre, marqueza del A «Correspondencia provincial» diz 
"O Banco da Babia elevou a 10 010 os seus des- a A oito VasaidEmo dedimeida, “rjque o Hanover, a Hesse Eleitoral, a 
contos. “NOT + [dessas de Linhares, de Penha Firme, de Fi- t ior de D tadt. N 

ce o 00. parte superior de Darmstadt, Nassau 

As demais E o E e ia Ç à Bahia») jentho; de Souza Coutinho, de Villa Real, de e Francfort ficarão, provavelmente, 

enamacor, duquezas de Saldanha, e de Pal-|rennidos à Prussia. 


es 


- Praça de Lisboa £ de agosto metia, marqueza ie Sabugora, SSpARAR dos, Tmtelegramma de Sttutgard asse- 
Rendimento danifandege grande do w |SntS. Antonio de nerpa e voaquim +AoWo2 | gura que o imperador da Russia acaba 
-Júsboa no dia 1 de agosto... . 2 9:2878919 Lobo d'Avila, D. Maria Kruz, D, Gabriella de propor um congresso dos signata- 
| ler prop ST 8 
co 1 Cotações olicines de Souza Coutinho, D. Maria Thereza de Mas- de Vien 
SERES assentamen- carenhas emuitas outras damas distinctas que ão Edo ja LAO PE 
k - 
to de 8 “/; (juro pagoraiê e estão em Cint f i 
ao 1.º semestre do | intra e que foram cumprimentar! Tishoa 2 às 9 h. e 30 m. da tarde 
1566). e esioernesesar dt adéip o |SS. MM quando ali chegaram. ., NOVA YORK 1-0 ministro do in- 
ap Le qa ASI ft  a441h | Consta que o snr. visconde de Souto|terior pediu a demissão. 
co de Portugal......... 4585000 s 4605000] Maior, nosso ministro no Mexico, mas que se) YTENNA 1— Foi mal succedida a 
Banco Commercial do Porto 2464000 a 2485000 acha ha muito tempo divertindo-se em Paris, primeira tentativade invasão da Hun- 
yoUltramarino....... 8 a 708000 recebera positiva ordem para se recolher á sua gria. 
, empre Portuense E ço + E legação. Foium acto de justiça. Não se di- FLORENÇA 1—A suspensão de ar- 
» ne... À À l , eg Dq : . - 
= “Alianças 0.000 .s 728000 a - 7448000 [8% JUS O governo é severo só PARRACASAIAS mas foi prolongada maisoito dias pa- 
indo dh 1  ABG00 Aba pequevos e indulgente para com os grandes ra facilitar a conotusão do armistício 
4! os Je VvICA pubiica - o : 1 á a E 
Te - diridar - mblic : a! ! l Dá 8 ção que havia entre os tabellães de Lisboa LONDRES 2 de. Consolidados ingle- 
(deves) 9 Db, 4 [e o infegerrimo juiz osnr. Quaresma. “765 83%%-3p. o. portuguezes 48 !/. 
ipitilos “GoPdivala” publicas» Como informei os leitores opportunamente, PARIZ 2-8 p. c. francezes 69.50 
(das res operações). | 19 a Ee a Relação de Lisboa no despacho que enc — 4! p. 0.97,75. 
Papel-moeda ......c.ue.. a 18 representação feita pelos snrs. tabelliães, de-|  mADRID 2 — Consolidados hespa- 
“tt q E | clarou não haver offensa de leino despacho do nhoes 35,60—Differidos 82,25. q 
é Lana = juiz da 1.º instancia, e que não era uma re- 

. eme... ... . = = Da ii die aiii o 
na SAM g: Eu JA + / presentação o meio proprio para aggravar de caido Tens Sai Caindo qdo >pcidEs a 
Genova... 3 m/doo.... — qualquer offensa de lei que por ventura tives- 

Milão. ......... - A cenas dar se havido da parte do meritissimo juiz. » ESP ECGTACULOS 

Napoléss'ss'%; «o» q aniimpraas  " Depois d'isso, parecia que a questão esta- 

Florença ....... 3 m/d..... — P  P que 8 A Sabbado 4 d to 

MEsaiburgo vsoé or: Be mijdosaata «48 va acabada e que as cousas ficariam n'aquelle anaaa x erra E ser 
ate d 421) onto. Não aconteceu, porém, assim. “1 Tr BAQUEL,— Compánuia do, trestra do Ear 

- Ps DO mjde se o dem p pnteceu "Pp regata cipe Real de Lisboa. —Em benefício do actor Cesar 

sa eee. .. a Abd pes 0 Um dos membros da Associação dos Ta-|de Lima. —A comedia em 3 actos—DOUS POBRES 

Po too EA > Mis Vas belliães solicitou uma reunião e quando esta|A UMA PORTA.—A scena-comica— PROVAS PU- 

-s “Ê y Pa o RE tina kk Pp se verificou propoz que todos Os seus collegas BLICAS.—A comedia em 1 acto—MUITO PADE- 


e 


PARTE MARITIZA 


Idem 3 
| (As 8 Honas DA masai) 
Fora da barra ficam: 
Dous brigues. so 
Vento N. E. (brando) é o mar bom. 


zão 


Hojo ás 5 horas da manhã descia a toda 

AS a pressa a calçada da Bica um pobre homem 
bateira Sau-toom um lenço na bocca, á procura de um den- 
tista. Ojnfeliz tinha passado toda a noute a 
gritar com dores horriveis em um maldito 
dente queixal! 

O dentista ainda dormia, mas condoendo- 
se da situação horrivel de quem o procurava, 
levantou-se e veio fazer a operação. 

Esse infeliz era eu ! 

Digam aquelles que temtido a grande, a 
enormissima infelicidade de soffrer de dores 
de dentes, se quem passa por aquelles tormen- 


Até esta hora sahiram dous hiates, 
dade e chalupa nor, Godo. 


teem 
Telegraphia electric 


(Dirigido é Associação Commercial) 
Lisboa 2 de agoste 


HIVILTAS A VOSENTRADAS 

CARDIFF 14 dias — Escuna ing. Elisabeth. 
RIO DE JAN E Rua Ni dias, MONTEVIDEU 44, 
ing. Encbolk E a BAHIA 23-— Vapor paq. 


“LIVERPOOL Vai 
À 3 or a vá l = C IF . 
POMARÃO — Escuna ig William. 
du ae ja ido Or pag. ing. Arabian. 


“ Pundos estrangeiros pedissem explicações ao snr. juiz Quaresma Saiê Precos Md hoptoo pos 
PER SAnrEs 4 8 des pon das Edno Rintidas aa seus Va mea 
lidados 88 3/,;-—3 por cento portu, 7 sta proposta, que sofreu impugnação da ) | 
PO a io, em do agosto — é por CÊ Inarto de pt core da inciação, foi Palacio de Cr y stal Portuense 
Bolsa de Madrid, em 1 de agosto — Conso afinal approvada, eo requerimento foi apre-| GRANDE CONCERTO INSTRUMENTAL DADO 
lidados 36,60 —differidos 32,40. sentado ao snr. Quaresma. S. exc.* no seu POR G. FRANCHINI 
crcorecersrrumeçes me despacho louvou o zelo dos supplicantes pelo - Domingo à de agosto 
seu bom nome, e acrescentou que tendo ossup- Principiará ás 8 e meia horas da noute. 
. m : Entrada geral—300 réis. 
plicantes appellado e não tendo seguido = Os bilhetes já se acham à venda na casa do bi- 
Em 5 de agosto, sabirá de Lisboa para o Rio de |appellações, s. exc.* não tomaya conhecimen- | heteiro. 
Janeiro, a barca Maria, e para 5. Miguel, o patacho tg da materia do requerimento por ser extem- | 
Sapho—em 12, para o Rio de Janeiro, a barca Ja- | meme 
ido y poraneo, 
es Lido este despacho em sessão da associa- à 
Em 5 de agosto, sahirá de Lisboa para a Bahia, |çÇão resolveu-se pôr ponto final n'estão ques- | 
Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos-Ayres, o va-| tão. | . 
por Gal! —em 16, para Pernambico, 6 vapor Ama- Assim foi melhor. Os snrs. tabelliães ti- l do 
lata BORDER Greg, Ep De eco Ts 6 dee feito tudo quanto sã para Pior 
id ida TH qualquer suspeita que se podesse levantar o) ] 
, Porty ? de agosto E imre a A di provimentos do 1. BARA TEIRO NO BOLHÃO! 
, Não entrou embarcação alguma. snr. Quaresma,e este digno magistrado, cons-|RUA DO FERNANDES THOMAZ N.º 310 
FIGUEIRA Hiate Craveiro 2.º, mestre Ra- cio-de que se não tinha excedido, e que cum- Junto á estamparia do Bolhão 
misote, lastro. E prira rigorosamente à lei, conservou sempre | YNSTE estabelecimento torna-se recommen-— 
E IDEM —lliate Deus Sobretudo, mestre Santos, [os seus Grogimantos, os quaes mereceram a davel pelo bom sortido de algodões do 
“AVEIRO SBiata Paus : approvação da instancia superior. mais grosso para meias, ao mais fino para 
UR atado Miate Triumpho da Inveja, mestre Hoje não posso ser mais extenso. Não é pertão Roche etc, miudezas, cafitmmicied, 
—  LONDRES-—Escuna ing. Mary Annie,cap.Bry-|para fugir a trabalho, é porque realmente não | passemaneria, fitas, botões, linhos em peça, 
ce, vinho e fracta. - > Ime é possivel escrever por mais tempo, pois Oltoalhas para mesa, guardanapos, toalhas para 
meu estado de saude me não permitte fazel-os | rosto bordadas, fivellas para cinto de 240 réis 
Vejam os leitores se eu tenho ou não ra-|para cima, redes de caracoes a 500 réis; tudo 
vende barato. (3140) 
Novo estabelecimento 
NA Povoa de Varzim ha-de abrir-seno 1.º 
do proximo mez de agostoum novo esta- 
belecimento de fazendas brancas (no Rego). 
Conterá um grande sortimento de capas e 
paletots de seda e panno, feitos pelos ultimos 
modelos chegados de Pariz, assim como va- 
riadas fazendas da ultima moda para vestidos 
e tudo o mais que costuma haver num bom 
estabelecimento. Previnem-se os snrs. banhis- 
tas e as pessoas que concorrerem a banhos que 
tos póde ter cabeça e vontade de estar a fazer sis judo que dear “82 e 3 
uma longa perca gerem E 
e Ag - Sirva-meisso de desculpa. | | ( | 
CORRETO DE HOJE O conselho de saude publica do reino fez - ACÇÕES É INSCRIP ÕES 
| saber, por edital de 30 de julho, que são João Archer, agente commercial 
Lisboa ? de agosto considerados suspeitos de cholera morbus, RUA DOS INGLEZES N.º 36 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») desde 18 do corrente, os portos francezes |HENDE e compra dos diferentes Bancos e 
Alguns jornaes publicam hoje os telegram-' do canal da Mancha. | companhias e se encarrega de transacções 
mas, de que hontem dei noticia, dos delegados | - O «Diario» de hoje não publica peça al- commerciaes, assim como qualquer ordem de 
de saude de Santarem e Vizeu, ao conselho de guma digna de menção, M. fóradaterra, (1618) 


: E Não se concedem meios bilhetes, nem é permittido a cada A ro ira | orte gra- 
| por se ter vendido toda a mobilia particular tuito de bagagem superiorá 15 kilo uia P passagê | n$po P: Bra 
mente. (3855) | * eget=dg | grammas 


Lisboa, 31 de julho de 1866. 
À empreza Lécense annuncia que as corri- | 
das diarias dos seus caleches serão desde 


o dia 5 do corrente inclusive ás horas se- 
guintes: 


Pelo director ausente, e com author isação, 
CG. A, Munro, 
(3856) 


Chegou de Amarante e ainda 
não está baptisado excelente vinho 
verde, por pipa, almude, e quarti- 
lho, na rua dos Inglezes n.º 26. 


Dias não sanctificados 
| DE LEÇA 
A's7,8e meia e 9 emeia da manhã, 
* A'sD e7 da tarde. 
DO PORTO 
A' 7 e9e meia da manhã. 
A's 3.e meia, 4 emeiae Ge um quarto da 


Casa para banhos em S. João da Foz 
APRENDASE uma boa casa mobilada 

para numerosa familia, com quintal, co- 
cheira e cavalhariças, narua Central n.º 83. 


A chave está defronten.º 80. (2651) 


UEM quizer comprar tres moradas de ca- 


tando, sas, ay uma de um Go e a ter- (3207) 
reas, e uma d'estas com agua-furtada, quin- GRE Se AE ND TT 
E TEC tal, agua de poço e ramada, tudo em um só Baga superior | 
A's7.e9 e meia da manhã. pe lugar de Noeda, treguezia de Rua dos Inglezes n.º 44 . 
A's6 e Tda tarde. Carmpánhã n./ 61. | (18) 
DO PORTO Falle na rua da Murta n.º 69. (1850). 


A's7, 8e meia e 10 da manhã, LUGA-SE uma casa apalaçada, nova, sita 


ORAS BANS 


A's3.e 7e meia datarde. n'um dos melhores locaes da sidade, com | 418 ENDEM-SE no Laranjal 162, Porto. 
GRPEÇÕE. ei Em Er muito boas vistas de mar, campo e cidade. | » ol ê 1 (1 
stação no Porto, rua de Cedofeita n.º] E toda illuminada a gaz, tem jardim e co-| DO e mo ae 
13 0 1i. cheira. ao BARATEIRO 
Estação em Leça, rua da Ponte n.º à. * Quem a pretender póde dirigir-se ao escri- | ID 
Na estação de Leça fretam-se coupés, ame-| ntorio d'este jornal. (2704) SEH COMPETIDOR 


ricanas e char-á-bancs por preços commodos 
constantes da tabella que está patente na 
mesma estação. (3852) 


Paramentos para capellas ou 
igrejas 
NTONIO Luiz da Encarnação, na rua do 
À Almada n.º 227, tem para vender uma 
porção de paramentos e outros objectos per- 
tencentes à igrejas que vende por preços mui- 


to commodos. 
Porto, 2 de agosto de 1866. (3537) 


ENDE-SE uma casa com quintal e agua 
na rua do Rosario n.º 231: quem pretender 
comprar póde fallar na mesma rua n.º 39, 


31 — RUA DE CEDOFEITA — 35 

— (Esquina do Carregal) 
“CABA de receber grande sortimento de 

tiras e entre-meios bordados de cambrae- 
ta e cambraia de alta novidade; pannos de 
cores para meza, jguaes aos que estiveram na 
exposição, desde 98400 réis para cima; gran- 
de sortimento de leques de diversas qualida- 
des; linhos de cores para vestido a 230 réis o 
metro; ditos largos de superior qualidade;cas- 
sas de cores para vestido à 100 réis, o covado; 
ditas pretas e brancas largas a 80 réis; guar- 
dasoes brancos para senhora a 15100 réis; di- 
tos para homem a 15500 réis; grande porção . 
de lenços de linho brancos a 30, 90e 100 réis . 
e mais preços; chailes de casemira com quatro 


LUGAM-SE dous grandes armazens com 

loja subterranea, na travessa da Victoria 

nº90a 98, Falla-se na rua do Miranten.º 1. 
(2860) 


tada alugar-se na rua do Almada uma 

loja terrea; quem tiver,queira dirigir-se ao 
snr. Antonio de Souza e Silva na mesma rua 
n.º 239. : ? (2614) 


PRETENDE-SE, alugar um primeiro andar, 
com sala, quarto e cosinha, sem mobilia e 
que seja decente, para os lados de S. Lazaro, 
rua Direita, ou Fontainhas. Quem o tiver 
dirija-se em carta fechada, dizendo o sewpre- 
cojá rua do Almada,329, comas letras J.J. V. 
(2956) 


3993) | ————— ——>————— | faces a 35000, réis; ditos trans arentes desde 

ps O fe mana a a LUGA-SE o theatro de Camões, e ven-| 12500 réis; lenços 'de seda de ué qualidade 
CALDO AS DE VIZELL ) * dem-se o seu scenario e mais objectos in- | desde 320 réis para cima; saias de cores a 

| teriores. (9821) [15400 réis e mais preços; fechos e cintos mo- 

Ê | RANOCIS: Ã dernos; golas e punhos chegados hoje e na ul- 
: E co Pe- ATTENÇÃO tima -sgrrms olinilea de merino sie desde 

| : e reira du| À LUGA-SE a casa apalaçada sita na tra- | 25500 réis; glacés pretos desde 600 réis o co- 

E” Costa, Cus- vessa da Picaria n.º 32, com muitos com- | vado para cima; ditos de cores a 900 réis; 

7 o todio Men- modos quintal e agua, | (3300) | morcellinas brancas desde 240 réis o metro; 

sr des, Anto-| & LUGA-SE uma linda casa acabada de novo fiquet branco a 400 réis o metro e mais pre- 

a AE nio Portas À na praia dos Banhos em Lavadores 4 beira |$º5; fazendas de lã desde 120 réis para cima; 


bedoinas e chailes de seda pretos de alta no- 
vidade; grande sortimento de sapatos e boti- 
nhas para senhora; grande quantidade de 
guardasolinhos para senhora com grandes ne- 
“| dueções em preços, e principiando em 13500 . 
réis; cortinas bordadas; toalhas e guardana- 
pos de linho de 800 réis a duzia para cima; 
muitas mais fazendas tudo por preços muito 
baratos. (3216) 


Novo sortimento de armas para ca- 


ca de ume dous canos 
PREÇOS RASOAVEIS 
M casa de Viuva Moré. 


mar, para uma familia numerosa; quem a per- 
tender falle com José Pinto da Costa Junior em 
Villa Nova de Gaya, S. Marcos. (2994) 


Por modico preço 
LUGA-SE um armazem em Reimiro rua 
de S. Lourenço n.º 2; leva 120 pipas; tra- 
ta-se com O inquilino que mora contiguo ao 


mesmo. (3307) 


e José de Freitas, annunciam que de hoje em 
diante abrem uma carreira diaria do Porto pa- 
ra as Caldas de Vizella e das Caldas para o 
Porto, assim como carro de conducção a direito 
para Santo Thyrso. 

Os bilhetes vendem-se no Porto, na rua do 
Bomjardim, na estalagem de Bento Izidoro, 
e nas Caldas, na casa do correio, largo da La- 
meira. (2431) 


—— 


À 


raria de Cima hoje rua dos Caldeireiros n.º 
174, 176 e 178. Tracta-se defronte n.º 193 
ou narua de S. Miguel n.º 19. (3004) 


LUGA-SE a casa n.º 20, da rua das Vir- 

tudes, assim como se vende parte da mo- 
bilia que n'ella existe. 

Falla-se na mesma casa desde as 11 da 


manhã á 1 hora da tarde. (3827) 


“"“PRASPASSA-SE 


| E liquidar a loja de miudezas e objectos 


de moda, na rua Formosa n.º 271 a 
Para tractar na mesma loja. (3836) 


Arrenda-se 


O largo das Virtudes n.º 23 um bom e es- 
paçoso escriptorio, aonde se não póde fo- 


guear. (3305) 
ATTENÇÃO 


UEM pretender alugar uma sala n'um 
predio da rua de D. Pedro com mobilia 

ou sem ella, dirija-se á rua das Flores n.º 18, 
onde se prestarão as devidas informações. 
Tambem se presta comida ao locatario se isso 


lhe convier. (3310) 
Attenção 


Qui quizer alugar um bom eseriptorio, 
falle na praça da Ribeira ú.º le 2. 
(3192) 


Casa para alugar 
LUGAM-SE juntos ou separados os dous 


ultimos andares e mirante da casa da Fer- 


(3272) 
Chapeus para senhoras 
HEGOU uma linda colleeção, grande novi- 
dade e preços baratissimos, 
No armazem ao rez de chaussé. 


RUA DE D. PEDRO N.º 45 
(2920) 


Manometros, contadores € 


injectores 
TE NDEDa alguns de author allemão 
muito acreditado, para machinasa vapor 
de diversas forças. | 
Bellomonte n.º 73, (escriptorio.) 
(2935) 


ShLDAS 


Eua das Flores n.º 45 a 5f 


bet aos seus freguezes camigos que 
no proximo S. Miguel d'este corrente anno 
muda o seu antigo estabelecimento defazendas 
de lã eseda para a rua de D. Pedro n.º 32 à 
30. (2855) 


“Tã de caruma de pinheiro 


(MED: 


ALUGA-SE 
casan.º 91, 92e 93, na praça de Carlos 
Alberto; tem commodos para uma nume- 
rosa familia, ou para qualquer estabelecimen 
to. Quem a pretender falle com sua dona, rua 
dos Martyresda Liberdade n.º 102 e 104. 
+» (3144) 


QUEM quizer arrendar uma grande casa 

com grande quintal, a qual tem lindas 
vistas de mar eterra, ao pé da igreja de Lor- 
dello do Ouro, com frente para as estradas da 
Foz e Mathosinhos, falle com sua dona na rua 


deS. Joãon.º“ 105 e 107. (2978) 


LUGA-SE na rua do Bomjardim, defronte 

do Paraizo, n.º 276, um bom escriptorio, 

com um quarto contiguo, ao rez da rua; mui- 

to proprio para um advogado, ou escrivão. 
Quem o pretenda faile na mesma casa. 

(3226) 
finda istoLes o por um ou mais annos & 
quinta denominada de Santo Antonio das 


Feira de S. Bento, 46 e 47 


REGRBEU ultimamente de Italia queijo 
Parmezão e salame que vende o kilo a 


800 e 200 réis. 


(3833) 


Bolachinhas finas inglezas 
RECEBIDAS PELO VAPOR CINTRA 
Qualidades novas e preços 

reduzidos . 
ENDEM-SE no GRANDE DEPOSITO , largo 
de S. Domingos n.º 27, assim como cognac 
fino a 400, 450, D40e 700 réis por garrafa. 
Desconto para revender. (3231) 


QUEIJO 
estabelecimento da rua de Santa Cathari- 


) na n.º 21, acaba de receber pela ultima 

caleota um bom sortimento d'elle flamengo e 

papel que vende por preços rasoaveis. Por 
(3279) 


ALHA DE 12 CLASSE NA EXPOSIÇÃO 
INTERNACIONAL PORTUGUEZA) | 
ENDE-SE e tomam-se ordens para este ar- 

tigo emtecidos, malha, fio elã em rama. 


grosso faz-se abatimento. Bellomonte n.º 73, (escriptorio.) 


Aguas Ferreas,com casas para caseiros e eidos : 2936) 
Hs 12 bois, palheiros, casa de eira, dita de Vinho ver de de Basto ORAR Ro <= eo 
lagar e um bom coberto para recolher carros, PURO, boa qualidade, proprio para embar- | Armazem inglez - 
terras lavradias com muita agua de rega e Ii- que por pipas e barris; vende-se por pre- RUA DAS CONGOSTAS, 35, 1.º ANDAR 


ma, lameiros, pomares de fruta de espinho e 
caroço,e mattos: quem a quizer arrendar diri- 
ja-se à dita quinta: entrada'pelo pateo do hos- 
pital militar. (2650) 


Caldas de Vizella 
GOSTINHO José de Oliveira, faz publico 
que tem para alugar uma excellente casa 
nova, com muito boas vistas perto do jardim 
no caminho para a igreja de S. Juão, quem da 
mesma se quizer utilisar dirija-se em carta fe- 
chada ao snr. Francisco Ribeiro Neto, o Pa- 


|deiro. (3815) 


n.º 75 


(3250) 


Vinho puro de Lisboa 
A 100 réis e 120 réis por garrafa 
ENDE-SE no grande deposito, largo de 5. 
Domingos n.º 37. Desconto para revender. 
(3232) 


- am o e 


Nº deposito de vinagre, cerveja e genebra |chailes, fazendas para vestidos de senhora, es- 
j 


| 
|; ha tambem excellente vinho de Collares. |mares, chá verde e preto, tudo por preços ra= 


(3265) |soaveise fixos. (3092) 


An meine deuíschen Landslente, 
Aufruf zur Mille, fiir die im 


Vaterlande ver wundeten Krie- 
cer, Witwen und Waisen der 
Gefallenen. 


pese erbictet eich zur 


Annahme und Beforderung milder Gaben. 


Eduard Kalzenstein. 
39, Bellomonte. | 
(3842) 


= ni 1 


a 


e ECEU o sur. Joaquim Antonio Lo- 


de sepultura hoje 3 do corrente às Ave- 
Marias. 
"Seu sobrinho e testamenteiro Domingos 
“da Silva Ferreira, pede aos seus amigos e do 
finado o distincto obsequio de assistirem ao 
acto religioso. 


Pede desculpa de comprimentos. 
o - aee (3839) 


dE 
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Agradecimento 


NTONIO Pereira de Oliveira Ramos e Joa-| 


Oliveira Ramos, mui— 


quina Thereza de auto 
tissimo agradecem a todos os 1ll.7ºº e exc. 
snrs. que se dignaram assistir aos officios de 
sepultura, que por alma de sua esposa € mãi, 
tiveram lugar no dia 25 de julho proximo pas- 
sado na igreja do Senhor do Bomtim. | 

Pedem desculpa de o não fazerem pessoal- 


mente, confessando a sua eterna gratidão a| 


todos. pet 
Igualmente agradecem a todos os ]].mos 6 


excu"º snrs. que no dia 26 do proximo passa- 


do assistiram aos segundos officios que pela, 
alma da mesma se fizeram na igreja de S. Cos- 


me de Gondomar. (3834) 
RELENA Marques das Neves, Francisco 

Alves de Souza Marques, José de Olivei- 
ra Guimarães, Leonardo de Castro Pereira e 
João de Souza Pauperio agradecem a todos os 
11.798 e exc.2º gprs. que se dignaram assistir 


aos offícios de sepultura que por alma de seu 


marido, pai e sogro, tiveram lugar na noute 
de 25 do corrente na igreja de Santo Ildefon- 
so. Pedem desculpa de o não fazerem pes- 
soalmente, tributando a todos eterna gratidão. 


(8811) 


Companhia Real dos Caminhos de 
Ferro Portuguezes 


“Resultado das propostas para o fornecimento, NV 


“de 8:000 kilos de estopa, 40:000 cavilhas e 

— 20:000 cunhas de junta se 

AS tres propostas para o fornecimento de 

D estopa, foi aceite a proposta (n.º d) feita 

“pelo snr. Domingos Antonio de Abreu que 

“apresentava o preço minimum de 120 réis ca- 

da kilo: a proposta (n.º 1) apresentava o mes- 
mo preço mas a qualidade era inferior. 


Das treze propostas para o fornecimento 


õ 


de cavilhase cunhas, foi aceite à proposta (n. 
7) do snr. Manoel de Souza Lima que apre- 
sentava o preço minimum de 5 réis cada ca- 
“vilhae 15 réis cada cunha; sendo os typos 
“apresentados de boa qualidade. 
Lisboa, 31 de julho de 1866. 
Pelo director ausente e com authorisação, 
C. A. Munro. 
(8845) 


commissão promotora do baazar em bene- 
fício da Associação Aveirense de Soecor- 


A 


ros Mutuos das Classes Laboriosas faz publi-. 


co que fixou o dia 12 do proximo mez de 
“agosto para a realisação da festa da caridade, 
“em que está empenhada, tendo já obtido da 
“ill,7º camara municipal, para que o jardim de 
“Santo Antonio fique á sua disposição os dias 
precisos para os preparativos e realisação da 
Testa, 
Por esta occasião a commissão pede a to- 


“das as pessoas, a quem se dirigiu, e que ainda | 


não responderam, o favor de fazerem entregar 
os seus donativos até ao dia 8 de agosto. 

Aveiro, 26 de julho de 1866. 

O presidente da commissão. 
* José Joaquin de Carvalho e Goes 
at Cd dis ai (ODAS) 

DECLARAÇÃO 
JE ISVEL da Silva Oliveira, declara s pes 


's0as com quem tenha transacções que 


desde a presente data se não responsabilisa | 


por qualquer recibo ou pedido de qualquer 
objecto que não seja assignado por seu pro- 
prio punho e que a ninguem tem dado procu- 
ração para o poder fazer. 
Porto, 2 de agosto de 1866. 
Miguel da Silva Oliveira. 
E | (3851) 
Arrematação 

por intervenção do corretor Urpia, devem 
É serarrematados por conta de quem per-. 
tencer; na terça-feira 7 do corrente,pelo meio 
dia, no caes da alfandega, junto 4 estiva, 50 
fardos marca M. contendo tabaco em folha, | 
que se acha avariado vindo da Bahia pelo pa 
tacho «Gratidão», capitão Antonio Francis- 
co Delgado. - (3850) 
RECISA-SE uma senhora que esteja ha- 
bilitada para educar duas creanças fóra 
da cidade a 5 leguas de distancia, estrada do 
Douro; exige-se que saiba ensinar a ler, escre- 
ver, costura e bordados, e conhecimento de 
musica para ensinar à tocar piano. Quem se 
julgar n estas circumstancias póde dirigir-se á 
rua de Traz da Sé n.º 13, ou á rua Formoza 


n.º 280. (38 41) 


"* “Casa'e boa fabrica 

NJ A rua de Santo Ildefonso n.º 429 a 433, 
- aluga-se uma casa de um andar é aguas- 
furtadas, escriptorio e loja com bastantes com- 
modos, boa agua de poço, e uma boa fabrica 
independente que acommoda 18 a 20 teares 
dos mais elevados; trata-se defronte n.º 430. 
| do ei - (3840) 

VN HOS puros velhos de garrafeira parti- 

—  ecular; vendem-se algumas duzias de gar- 
ratas narua de Cedofeitanº 36, (2446) 


BOA OCCASIÃO 
MADAME DUCHET 
"RUA DE CEDOFEITA Nº 595 


Dao passar o seu estabelecimento | 
de modas, com todas as fazendas e moveis 


em consequencia de precisar retirar- 


pes. O seu cadaver, depositado na real| 
capella de Nossa Senhora da Lapa, terá officio 


0 


Nº domingo 5 de agosto, pelas 10 horas da 


CLERIGOS, 72 
ENDEM-SE os saes precisos para fazer os 
sorvetes nas machinas do systema Toselli. | 
Tambem estão á venda machinas de porcela- 
|na para fazer café do systema mais aperfei— 
'çoado que ha. (3844) 


Collegio da Alegria 
EM CEDOFEITA N.º 230 
PORTO 

director d'este collegio, tendo contratado 

com o snr. Emile de Laneuville para vir 
com sua mulher habitar no mesmo collegio 
para o coadjuvarem na direcção interna, per 
isso acceita agora mais alguns alumnos in- 
ternos. 

Os alumnos d'este collegio fizeram este 


anno 61 exames no lyceu d'esta cidade, fican-| Feel 
do 60 approvados, um distincto e dous repro- | Sinai 


vados. ; 
Quem quizer programmas ou esclareci- 
mentos dirija-se pessoalmente ou por carta ao 
director João de Souza Neves Martins e 
Castro. (3848) 


Thomaz Estrella 

RUA DOS CLERIGOS N.º 12 E 14 
A CABA dereceber um grande sortimento 

à. de fechos para cinto de 300 réis para cr- 
ma; broches e brincos fingindo prata e ouro | 
de alta novidade; botões de crystale madre- 
perola com letras de metal para punhos; ben- 
gallas modernas; coletes para senhoras de 
900 réis para cima; camisas com peitos de 
bretanha de linho para homem de 15200 réis 
para cima; escovas para fato e para dentes, 
para unhas e para limpar pentes; pentes de 
bufalo para anediar c tirar caspa, o melhor 
que pode haver n'este genero; leques de ma- 
deira, de quinhentos réis para cima e de ou- 
tras qualidades; glacé preto de largura de] 
55 centimetros a 900 réis o metro; toucas 


E | de merino brancas bordadas de 15200 réis 


para cima; fitas; flores; plumas, sedas bran- 
cas para chapéus e todos os mais preparos; 
bonitas guarnições em todas as côres, com 
crystal e todas pretas o que offerece mais no- 
vidade; franja de felpo branca e preta; ren- 
das deseda pretas de todas as larguras; ditas 
de algodão e entremeios de ponto de crivo e 
crochet, proprias para guarnecer camas, toa- 
lhas e saias; redes modernas fingindo cabello, 
de 500 réis para cima, etc., que tudo vende] 
por preços muito baratos, e muitos mais obje- 


(3831) | 
UEM quizer| 
= comprar uma| 
e RNA SR victoria com lança 
j Pak: e varaes de ferro, 
sm assento atraz para 
creado e lugar dentro para quatro pessoas,| 
muito bem construida e sem uso algum, falle 
na rua do Principe n.º 85. (3301) | 


| - Palacio de Crystal 
| Exposição de serieultura decretada pelo governo de 
S. JM. em 19 do corrente | 
'DOMINGO 5 DE AGOSTO E DIAS SEGUINTES 
ATÉ 15 INCLUSIVE 
Musica nos jardins todas as tardes 
AÃO domingo 5 á noute, grande festa musi- 
N cal, concerto dado pelo snr. G. Franchi- 
ni — 120 executantes. : ) 
Entrada nosjardins e na exposição, 50 réis 
Idem no concerto, 300 réis. 


& |ctos proprios do seu estabelecimento. 


| depois das 8 horas da tarde. | (3290) | 
Companhia Real dos Caminhos de 


Ferro Portuguezes 

STA companhia pretende comprar dous 
d=à mil calços de madeira para plataformas, 
entregues em dous fornecimentos, sendo a 
primeira entrega no dia 31 deagosto, e ase- 
gunda entrega em 28 de fevereiro de 1867. 

Os pagamentos serão feitos nos dias 25 de 
setembro de 1866, e 25 demarço de 1867. | 


[todos os dias na secretaria da direcção. 


Às pessoas a quem convier este forneci- 
mento, quer em parte quer na sua totalidade, 
enviarão as suas, propostas em carta fechada, 
acompanhadas das respectivas amostras á 
cretaria da direcção até ao dia 6 de agosto. 

Lisboa, 28 de julho de 1866, . 

O director, 
E. Goudchaua. 
(3271) 


Companhia Segurança 
ópio ad 6 do corrente começa o 
pagamento do dividendo, e juro do fundo 
de reserva,aos snrs. accionistas de 98000 réis 
por acção e continuará todos os dias uteis, des- 
de as 10 horas da manhã, até ás 2 horas da 
tarde. seca 
Porto, 1 de agosto de 1866. 
- Os directores, 
Manoel, José Monteiro Braga. 
Francisco José Pereira Pinto. 


Be-| 


Liverpool & London & Globe 


INSURANCE COMPANY 


Contra fogo, e seguro de vidas [Joaquim de Araujo, praça do Bolhão n.º 


L paLE STREET 20 x 21 povLTRY 

Liverpool | Londom 

AGENCIA NO PORTO 

23, RUA DOS INGLEZES 

Capital dous milhões de libras 
sterlinas 

Fundos realisados e empregados 

14.491:000$000 

Os premios annuaes recebidos excedem 

148 contos 


ros sobre propriedades, fazendas, vinhos, 
moveis, etc., e toda a qualidade de seguro no 
ramo devidas. | 
Porto, 1 de julho de 1866. 
Augusto José Shore, 
Agente. 
| | (3095) 
Grande leilão 
RUA DO PRINCIPE N.º 241 
Da mobilia pertencente ao ill.=º snr. Manoel 


Luiz da Silva Lessa 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 


manhã, haverá leilão de diversos moveis 


como guarnição de sala de visitas, sophá e ca- 
deiras de braços com estofo, um piano de pat 
preto (author Bord), guarnição completa para 
quarto de dormir e vestir, camas de ferro, 
se para |guarda-louça, meza elastica para jantar, apa- 


|O preço e condições do 


objectos roubados o favor de os entregar na| 


viçaras. 


(QUEM precisar do amacriadá de bom tom- 


Os bilhetes para o concerto dão entrada| 


O modelo dos calços pode ser examinado|. 


“+ 5 (8829) | eta 


pista pomada faz nascer e conservar os ca- 
e l não os deixa fazer brancos, a experiencia pro-| 
abaixo assignado continua a tomar segu-| vao que annunciamos; 0 diminuto preço que 
fazemos é para que chegue a todos, . 


| rua dos Clerigos n.º 60,do snr. Neves & Irmão. 
Tinta para marcar roupa 


[FESTA nova tinta offerece ás mães de familia, | 
tar à perda da sua roupa por meio d'este me- 

| thodo economico, a escripta nunca desappa- 
rece ainda que vá a muitas barrelas. | 
dos Clerigos n.º 60. 
mais de 200 peças, 

|  LUGA-SE o armazem n.º 774 e sobreloja 


Nº dia 11 do corrente mez de agosto, pelas | 
9 horas da manhã, no tribunal da justiça 
em S. João Novo, voltam à praça perante 0 ' 
meretissimo juiz da 3.º vais os rendimen-|YM o dia segunda-feira 6 de agosto, pelas 9 horas da manhã, aj Dio praça é E 
tos por um até 3 annos de uma morada de ca- | 4 no tribunal de justiça, em S. João Novo, se ha-de proceder ep ç es Bavel, P dal 
sas sobradadas com quintal, agua de poço e | raiz, de seis moradas de casas pertencentes aos herdeiros da snr.* D. txer 
mais pertenças, sitas na rua de Cedofeita n.º! Souza Carqueja, a saber : e ; 
112, 114e 116, inventariadas por fallecimen- Uma morada de casas de 4 andares, loja e aguas-furtadas, 
to de José Antonio Barroso, e a requerimen-|924, 26 e 28, sem dominio por se haver remido. Paga de pensão annua 
to do tutor do menor a quem foram encabeça-lem 1:7605800 réis. 
das, de cujo inventario é escrivão Coutinho, Uma dita de dous andares elojas, 
arrendamento serão | dor, sendo a entrada pela rua das Congostas, sem n.º 
| de 40—um, louvada em 1:037400 réis. | 4 
Uma dita de dous andares, lojas etc. na rua do Souto n.º” dd e dl, 
uma de 400 réis e outra de 400 réis e uma galinha, e o dominio de 40-—um, 


ARREI IATAÇÃO o 


na rua das Congostas n.º 


| 64960 réis, louvada 


servindo tudo de armazens, no beco de S. Salva-| 
, com a pensão de 18200 e o dominio 


apresentadas no acto da praça. 
Sollicitador, : | 
José Antonio da Silva Pinto. ouvada em| 


SS E TT 
= ——E se e e 


| e dares, lojas etc. na mesma “rua do Souto n.ºº 39 e 41, com a, 
Uma dita de dous andares, lojas s louvada em 8285920 réis. | 
09, com a 


| 


(3838) | 


LEILÃO 


A'S 10 HORAS DA MANHA | 

"A praça de Carlos Alberto n.º 93 haverá 
nos dias 6 e7 do mez de agosto, leilão 

de mobilia, constando de trastes, camas de 
ferro, fogões, tapetes, cadeiras estufadas, 
marquezas, eo mais que constar da lista, assim 


= Aa 


urgião-dentista da familia real de Portugale da ca- 


Gir ar 
de Montpensier 


mara de SS. AA. RR. os snrs. duques 
e da familia real de Hespanha, 


| 4 Rs a honra de prevenir o publico, que se demorará ainda alguns dias mais no Porto. 
como um coupé, 3 cavallos e arreios; isto por | ; 


ter seu dono de retirar-se da cidade. dos dentes artificiaes (novo systema), a esmaltagem dos dentes forradose outras operações] 
Tambem se aluga a casa desde 15 de agos-| em relação a affecções da bocca, de se dirigir desde as 10 horas da manhã ás 4 da tarde, ao 
to a 50 de setembro. (3298) [ENGLISH HOTEL, rua da Reboleira n.º 55, 1.º andar— Porto. (2760) 
O abaixo assignado annuncia que tem dis- n Eat EE , | 
solvido a sociedade que tinha feito com Sé fx RI > o Ra 
Faustino José de Macedo e Castro, d'uma fa-| 3 £a Da A E] | EN 
brica de sabões denominada Saboaria Central, 5 a Es E BBEBB 
e porisso declara que a fabrica é propriedade 
do annunciantee que não se responsabilisa 
por quaesquer transacções que o dito Faustino 
possa fazer respeitantes á mesma. 
Porto, 31 de julho de 1866. 
Seraphim Pinto Rezende. 
(3314) 


F -—- 7 a E q 
| Ea a PR 
] E gi nom 
= or ps fg 
E 8 
a sa a 
Br pr 
pe PRA | Em, 
a tão EE 


REGALIA DE LA REYNA 
NO ATERRO DA BOA VISTA 
LISBOA 


DEPOSITO FILIAL, NO PORTO 


—  ALVICARAS RUA DE D. PEDRO N.º 40 E de: 


AÇO dia 30 de julho pelas 5 horas da tarde fo-| Gr" iNDlre variado sortimento ca amos em 

; “Mo à oubados da ae SPT dao Tabacos picados de todas as qualidades, sendo Kentucky, Hollanda, Cuba, Turco, 
CACO ps Ã OS FB OI di dé » | Caporal, Principe Real, em carteirinhas de 12 1/2 25,50, e 100 grammas, em latas de 100 
ERAS Euro, que Ro premio co Ti nr Ro e 500 gammas e em barris de 2 e 3 Kilos. | 
cao CE ac de edi ão Rapé meio grosso, fino, cruz de malta meio grosso, cruz de malta fino, reserva, vina- 


ol (epdia nom Cena spo grinho, masalipatão e princeza a 15900 réis o kilo, secco, simonte e esturrinho a 25400 
| j Sora | ) lIréiso kilo. | | 


ta esmaltada de azul com as iniciaes M. J. M.|" 
e um collete de panno preto onde estavam os 
objectos. Pede-se a quem tiver recebido os 


papel branco, cor de café e amarello cigar- 


Charutos nacionaes de 10 e lDréis. | - 
Idem nacionaes das marcas Regalia, Opera, Palmella, Volpini, Rival, Rigoieto, Lin- 
coln, Vinhaticos, Caçadores, Fernandes, La Real e Rio Sella a 15960 réis cada caixa. 
; | “Rollo em corda e picado. ? 
na do Amada no no -- Desconto parao repéd ria qualidades de tabacos 10 p. c. 
(3309) E | art 
à em para os cigarros 12 p. c. 
portamento para ir com qualquer familia |nece a todos d'esta cidade e arredores. 
para o Rio de Janeiro ou outro qualquer porto | Manda catalogos dos seus tabacos a quem os pedir. | 
do Brazil, falle na rua dos Caldeireiros n.º| Os consumidores dirigir-se-hão ao chefe do deposito no Porto José de Souza Teixei- 
207, 2.º andar. (3832) |ra, e os que tiverem mais conveniencia em os receber directamente da fabrica, a Salom Ben- 
== saude, gerente da fabrica Regalia em Lisboa. | 


Carne secca O desconto na fabrica é o mesmo do d'este deposito. (3298) 
| | TE Joaquim Teixeira, praça do Anjo, | 
n.º 71e 72, antiga loja do Camacho, pre- 
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vine os seus amigos e freguezes que tem car- 
ne secca de superior qualidade e farinha fina 
e torrada, tudo por preços commodos. 


(2303) | (a 


FEITIOS BARATOS 
PARA QUEM GOSTA DE ECONOMIA 


XAVIER ALFAIATE 


Na rua de Santo Antonio, 199,2.º andar! 


o! 


Premiada na Exposição Internacional Portugueza de 1865 


AZ casacos ou fraques á ingleza com re- Dj ANDO servir o melhor possivel os seus antigos freguezes, que se dignam fazer-lhe 
troz ou botões por 25500 réis, e calças encommendas de doce de fructa para os portos de Inglaterra e outros, avisa-os de que 

| se até aqui teem sido bem servidos, muito melhor o serão de futuro, por ter dado maior de- 
senvolvimento á sua officina, e porter pessoas habilitadissimas para o seu fabrico, esmeran 


com forros a 800 réis. 


Tudo bem feito e na moda. 
(3308) | do-se além d'isso na boa qualidade da fructa, circumstancia muito attondivel. 


ARTES -NE VECTINNS!| Cadeiraspremiadas |Abatimento do preco das 
CORTES DE VESTIDOS A fabrica ct ferro na rua da Pi- repor: das 
BONITOS E BARATOS carian.º 27 a 33, ha cadeiras iguaes às do p e õ j 
FLORES 45 


EI avi: q jr MATA oia 
Palacio de Crystal a 35500 réis com mollas| Companhia de navegação a vapor 
(8244) |de aço; ditas com mollas de ferro a 28000 réis, LUSITANEA 
sendo fortes e muito commodas. Tambem ha VIAGEM EM 12 HORAS 
CALDOS: DES no tractamento | bidets com pernas de ferro a 15200 réis, e mais a “qui 
Ei e SP a de toda d | | “ Edo: 2 
E EITORAES qi 5 Ss às doenças objectos fabricados na mesma fabrica. , . 
SRA a) de peito,nasaffecções care- Al Ta E ') ' (2549) 
cteristicas dá fraqueza geral e inacção dos or-|21 [2 DA DDITEso DO TT | me 
gãos, augmentam consideravelmente as for-| drui as MIGJeS Po ao dp Mende so “IN DRI: EN 


ças aos individuos debilitados, sendo o mais| WU Cão de vinhatico em bom uso, e outros ob- 


aeee TANIA —, capitão Jd. 
“É Torquato de Oliveira, 

sahirá no dia 3 do cor- 

- rente, às 4'horas da 

RA endless is + tarde. 

Recebe carga e passageiros, sendo o preço das 


do ai 


e: ps E. LEA! od 4 


util alimento na convalescença das doenças Jectos proprios para loja. (9107) eg ii bei comida o seguinte: piieo de 
graves. Deposito no Porto, À. J. de Araujo, ||SENDE-SE uma armação envidraçada, ar- irgas club oBa.5.0b5128000 cre 
praça do Bolhão n.º 331 a 333. (2950) y marios e mostrador, proprio para qualquer BAD csmenmuneramanisas 1HO00 » 
| ee «-AROPE PEITORAL negocio: para tractar na rua dos Mercadores RegUIoa pi fanenena ni Ea Po 

A A JAMES, legalmente ni. (9281) é Ca, rua do 


“Agentes A. Miller & C., rua dos Inglêzes né 
13,1,º andar, i pr : 


authorisado pelo conselho 
de saude, ensaiado e approvado nos hospi- 8 a é 
taes de Lisboa, onde se faz grande uso, como | À A aÃ de Ed EAD n.º o, E uma 
unico tractamento de molestias tossicolosas. | Brande porção de tapetes para salias, que | capitão Antonio Pinto de € 
Deposito no Porto, pharmacia de Antonio |*º vende por atacado ou a retalho, (2856) io apos, sa- 


EE + Aço hirá com brevidade. ? 
VENDE-SE |" Paracargao passageiros tractctocom À 
IN a D | is Para carga e passageiros tracta-pe com A. 

TA rua da Esperança n.º3, duas armações | Miller &£ €.º, rua dos Inglezes n.º 73, 
para lojas ou estanques, uma envidraçada É e À RR, SS 0 DS E 
g [e outra sem ella. Ambas por preço commodo. Leith & New-Castle | 
| (8115) a, - A escuna ingleza-ONWARD—, 
| = Elas Vs à, classificada no Loyds Al, capitão 
sra a uma linda egua | "gas Andrew Mitchell, sahe no fim do mez 

mesê! tamente em carro ou sellim. 


Muito barato para liquidar NUva VOrE 


O patacho— GARIBALDI — Ca- 


é 


331 a 333, e em Villa Flor, pharmacia Ma-| 
heiro. = (2956)! 


Pomada de medulla de vacca R 
Preparada por José Agostinho de Carvalho | me 
PERFOMISTA DE LISBOA É 


E RE: 


castanha; trabalha perfei- | ' Sucs os de julho. . 


mandar carregar seus vinhos, visto que o navio tem 
pouca demora. 9 “brsA6128) 


bellos impedindo a cahida dos mesmos e| Rua 


(8247) 


"COUPÉ PARA VENDER | 48 
NA rua de Traz da Sé n.º 41 e 45, ha para| Was 
| *“ vender um excellente coupé em muito 
| (6218) | bom estado de conservação. (2401) 


Bons e baratos 
271—- RUA FORMOSA — 2%5 
| Junto ao armazem de musica 
APATOS de liga de optima qualidade para 49 
senhora e para homem, sendo para senho- 
ra a 500 réis e para homem a 600 réis o par.. 


- (3202) | 


O brigue inglez—OCEAN BRI- 
DE— A1 9 annos no Lloyds, capitão 
Thomaz Dawson. 


Vende-se no Porto na loja das Alminhas, 


5 - ar - ER: 
Bristol & Gloster 
sam A escuna ingleza — WILLIAM 
CRS A EDWARD, capitão David Jones, 
deve sahir com muita brevidade, 
(2217) 
netari 


| (3097) | 


Preço 400 réis o pote. 


Preparada por José Agostinho de Carvalho | 


PERFUMISTA DE LISBOA Para carga tracta-se com o congi 


LA, y 


e ás donas de casa um meio seguro de evi-| 


de Janeiro 

A galera SAUDADE, capi- 
tão Cardia, vai sahir com brevidade: 
para carga e passageiros tracta-se 
com Francisco Ignacio Xavier, ruz 
n.º 19, (9297) 


Vende-se no Porto, loja das Alminhas, rua ES = = 7 emma 
ANNUNCIOS RARITIEOS 
Pará, | 


A barcea—-AMAZONA-—capitão 


Caixa 440 réis, que chega para marcar 
(3219) | 


da Carvalhosa 


O patacho—NOVO LIMA— ca- 


FOR 


Franca a tractar « | * na rua de Santa Catharina, tendo o ar-| ., gm José Domingues de Oliveira, vai sa- RAT pitio Lopes, sahirá com muita brevi- 
: Ort ar Renas OU ; vom rador, commodas, secretaria, mezas, louças, | mazem 120 palmos de comprido, por 20 de ERROS in brevidade: CEEE RR e| Vaga dade: EPL parte da carga 
Eco - «4cm pretender tapetes, e outros mais objectos que estarão largo. Tracta-sen Formos º 121 as sageiros para os quaes tem muto | Siiadiiidaa prompta. Para o completo carrega-. 

dirija-se à annunciante. polca Je q starão largo. Tr se na rua Formosa n.º 121. bons commodos. Caixa Pinto & Rocha no largo deS, | mento e passageiros tracta-se com Aco Luiz Ro] 


(3849) patentes. 


(3098) | 


(3139) | João Novo n.º 2. (2276) |mes Lima, rua de Bellomonte n.º 107. 


no juizo da praça é leilões, A: E 


com duas pensões 


| —— ei 
7 Ss 


Convidam-se as pessoas que se queiram approveitar da sua arte, para a collocação| JE 


Este deposito fornece a todo e qualquer estanqueiro fóra do Porto, assim como for-, 


(3280) | 


O vapor — LUSI- 


snrs, Carregadores terão a bondade de | 


Londres | 


| 
Carlos Corerley, rua da Reboleira n.'| «$ 


“Rio Grando do Sul |; 


(3168) | 


Liverpool 
A escuna—FLORA—sahe com 
muita brevidade, 


A escuna— AQUILA— saho | 
estes dias. 


Londres 


“O brigue — OSBORNE & EL. 
ZABETH-—, capitão George Knight, 
gahe com brevidade, 

(2848) 


Para carga tracta-se com os consignatarios 


(2846) 


(2847) 


Kendall & Jones, rua dos Inglezes no 
32. | 


Nova-York 
O patacho— FORTUNA — sairá 
Pa até o dia 10 do corrente mez, 


figo (8846) 
Montevideu 
VIA SETUBAL 
O brigue—-SCHILLER— sahirá 
até o dia 15 do corrente mez, ' 
Para carga tracta-se com o cai 
xa J. H. Andressen, “(8847 
tockholm 


O patacho sueco—NATALIA— 


7 ” Pit capitão F. R. Jonson, sahe com muita 

A a = a es e 
Eos) brevidade. Para carga tracta-se em 
E NR Cima do Muro n.º 130, com C J, 
Schneider. (3209) 
Montevideu | 

LLA POR SETUBAL) | 


(COM ESCA 
j Sahirá até o dia 5 de agosto pro- 

à ximo a galera—NOVA AMIZADE 

capitão Santos. Recebe carga e paga 
= - eageiros, para o que tem bons acom= 
modações; tracta-se com Manoel Pereira Penna 


Ene Ei 


& C., praça de Carlos Alberto n.º 132,0u com Fran. 


cisco Antonio de Lima, rua da Boa Hora, 


7 O 09), 
Lisboa 


O biate— NELSON —, capitão 
João Simões Amaro, vai sahir com 
toda a brevidade por ter a maior par. 
te do carregamento. O resto da carga 
Daniel & Irmão, Cima do Moe 


830) 

A barea—SYMPATHIA—acha- 

ge prompta a seguir viagem, para 
Pernambuco. Ainda recebe alp; 

sam carga. Roga-se aos snrs. capead 

res e passageiros para que mandem os conhecimens 

tos, e legalisem suas passagens, no escriptorio do 

caixa Manoel Gualberto Soares, rua de Bellomonte 

n.º Ti. 


tracta-se com 
159 e 160. 


AVISO 


RIO DE JANEIRO 


Rom prompta a seguir viagem. Pede-se 
“Ay aos enrs. passageiros legalisarem 
guas passagens com o caixa Felix Pe. 
Braga, rua das Flores n.º 99 e 101, 


(2885) 


AVISO. cs 
PERNAMBUCO 
Acha-se prompta a seguir vi 


“a 


E 
DO aaa o a 
da 


reira Barboza 


aos enrs. carregadores a entrega de 

E tam seus conhecimentos e dos snrs. pas 

sageiros a de seus passaportes no escriptorio dos 

caixas Soares, Irmãos, no largo do Correio n.º 111, 

(defronte da fonte dos Ferros Velhos). 
Ainda recebe alguma carga. 


RIO DE JANEIRO | 
A galera — ADAMASTOR 
capitão Santos, sahirá impreterivel- 
mente no dia 30 do corrente e já não 
E es recebe carga, mas ainda recebe, al- 
|guns passageiros, tendo beliches para os de proa; 
| tracta-se com Manoel Pereira Penna & C.º, praça de 
Carlos Alberto n.º 192. (2016) 


Rio de Janeiro 

A galera — AFRICA — , sahirá 
com muita brevidade. | 
; Recebe carga e passageiros. Tra- 
| em cta-se com Viuva Azevedo & Filhos, 
| Rua dos Fogueteiros n.º 80. (2375) 


. º EE CH E = 

Rio de Janeiro 
A veleira barca — AMELIA— 

vei sahir com brevidade. Para carga 
e passageiros para os quaes tem ex- 
sm cellentes commodos e bom tractamen- 
to, tracta-se com Manoel Gualberto Soares, rua de 
Bellomonte n.º 77. (1705) 


Rio de Janeiro 
A galeraJOAQUINA—, ca- 


pitão Santos, vai sahir com brevida- 
de: para cargae passageiros para 05 


Ps fa 


= 


| 
| 


Eu 


ta-se com L 


Rio de Janeiro 
= ge A galera—NOVA FAMA 2º — 
im a sahir com brevidade. Tem excel: 
7 lentes commodos este navio parã 


carga e passageiros e para estes tem 
mesas  excellentes commodos e bom tracta- 
mento. 


Caixa Antonio Pires do Rio Junior, rua de Bel- 
“| lomonte n.º 15. . (3227) 


s 


É : prin 
Bahia SM O 
Vai sahir com brevidade a barca 
x pipe far A—, capitão 
RR José dos Santos Lessa Junior. Qu 

mapas quizer carregar ou ir de passagem; 
para o que tem excellentes commodos, dirija-se & 
Joaquim Lourenço Alves, na rua da Eepbolao a 


Rr ni REM 
Maranhão 
* Abarea —FORMOZA-, capitão 
Diogo Harris Alvarenga a sahir com 
“MP brevidade. Recebe carga e passagel- 
ticos ros que se tractar com M. J. Monteiro 
Braga, rua das Oliveiras n.º 46. — (3236) 


Pará 
“Abarca—NOVA PALMEIRA; 
— capitão Adrião Joaquim i a Rocha, 
vai sahir com brevidat e. Para car tal 
im e passageiros para os quaes tem eim 
cellentes commodos, tracta-se com Leite & Rocha, 
rua de S. João Novo n.º 34. — (3180) 


COTAS GRE sitio ma VV 
Ps Vai sahir de Lisboa com muita 
brevidade a veleira barca — AD 
LAIDE. Para carga e passageiros 
msm para os quaes tem excellentes com 
'modos tracta-se com Leite & Rocha, rua de 5. João 
Novo n.º 34, (2721) 


Responsavel M. 5. Carquga 
““TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


2443) 


“A barca — FELIX — acham + 


passageiros tanto de 1.º como de ga 


ciel, sahirá com brevidade. Recebo 


a barca — SEGURANÇA. Pe , 


| 
| 


